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Quaresma
Inicia o tempo de preparação para a Páscoa

A missa de Quarta-feira 
de Cinzas, no dia 6, às 9h 

na Catedral de Santos, deu 
início à caminhada quares-
mal, tempo de preparação 

para a grande celebração da 
Páscoa do Senhor (23/3). 
Presidida por Dom Jacyr 

Francisco Braido, a ce-
lebração teve a presença 
dos sacerdotes, diáconos 
permanentes, seminaris-

tas, religiosas e leigos das 
paróquias da Região. 

Também na celebração, 
teve início a Campanha da 
Fraternidade com o tema 

“Fraternidade e Vida”.
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Inscrições 
abertas para 
mestrado na 
UNISANTOS

A Universidade Cató-
lica de Santos – UniSan-
tos - está com inscrições 
abertas para os programas 
de Mestrado em Direito, 
Educação e Gestão de 
Negócios. Recomenda-
dos pela Capes/MEC, as 
vagas são para o primeiro 
semestre de 2008.
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Indulgência 
Plenária na 
festa de N.S. 
de Lourdes

A Indulgência Plenária 
será concedida em todos os 
lugares do mundo, do dia 02 
de Fevereiro de 2008, até o 
dia 11 do mesmo mês, a todos 
os que fi zerem devotamente 
uma visita a qualquer tem-
plo ou oratório, ou gruta, 
onde houver uma imagem da 
Santíssima Virgem de Lour-
des, solenemente exposta e, 
diante da mesma imagem, 
participarem num piedoso 
ato de devoção mariana ou, 
pelo menos, aí se detive-
rem em piedosa meditação, 
concluindo com o oração 
do Pai Nosso, a Profissão 
de Fé (Credo) e a invocação 
da Bem-aventurada Virgem 
Maria.
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O Instituto “Beato 
José de Anchieta” - 
Centro de Formação 
para os Ministérios 
está com inscrições 
abertas para Matrí-
culas e Rematrículas 
do Curso de Teologia 
para Leigos.

Período de Ma-
triculas: 11 a 29 de 
fevereiro.

Local: Centro Dio-
cesano de Pastoral 
– Av: Conselheiro 
Rodrigues Alves, 254, 
Macuco.

“Beato José de Anchieta” 

Matrículas para o 
curso de Teologia

Pág. 5 Padre Francisco Leite celebra 50 
anos de Ordenação Sacerdotal

Escola no morro do José Menino 
recebe o nome de Padre Lúcio Floro
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“A afirmação dos direitos individuais e subjetivos, sem um esforço semelhante para garantir os direitos sociais culturais e 
solidários, resulta em prejuízo da dignidade de todos, especialmente daqueles que são mais pobres e vulneráveis”. 

Documento de Aparecida §47

Leia e reflita
em sua 
comunidade

Fotos Chico Surian

Vanessa Rodrigues/PMS

Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de Santos, abençoa a Unidade Municipal 
de Educação “Padre Lúcio Floro”, durante inauguração, no dia 27 de janeiro, no morro 
do José Menino, em Santos. À direita, o prefeito de Santos, João Paulo Tavares Papa, 
falou da importância da primeira escola em tempo integral, uma reivindicação antiga 
dos moradores

Mons. Francisco Leite 
celebra 50 anos de 
ordenação sacerdotal

Sueli Alves
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Carta da 3ª ampliada na-
cional às CEBs do Brasil (25 
de janeiro de 2008)

“De tuas altas moradas 
irrigas os montes, com os 
frutos das tuas obras sacias 
a terra. Fazes colocar o feno 
para o gado e a erva útil ao ser 
humano, para que tire da ter-
ra o seu pão.” (Salmo 104) 

A Arquidiocese de Porto 
Velho - RO tornou-se, mais 
uma vez, o berço de acolhida 
da 3ª Ampliada das CEBs, 
em preparação para o 12º 
Intereclesial, nos dias 18 a 
20 de janeiro. Viemos dos 
17 regionais de todo o Brasil, 
trazendo em nossa bagagem 
as dores, as preocupações, os 
sonhos e as esperanças dos 
pobres deste país que cons-
troem, através da resistência 
e da teimosia, a sociedade 
ecologicamente sustentável.

Muito nos alegrou a calo-
rosa acolhida no CAP (Centro 
Arquidiocesano de Pastoral), 
no qual saboreamos as delí-
cias dos frutos desta terra e a 
farta alimentação preparada 
com muito carinho. Foram 
ricos dias de fraterna convi-
vência e criativas celebrações 
vividas com o Secretariado do 
12º Intereclesial, os assesso-
res, as equipes de serviços, 
leigos e leigas, religiosas, pa-
dres, diácono e os bispos pre-
sentes na reunião (D. Moacyr 
Grechi - Arcebispo de Porto 
Velho - RO; D. Mosé  Pontelo 
- Bispo de Cruzeiro do Sul 
- AC; D. José Vieira de Lima 
- Bispo de Cárceres - MT; 
D. Adriano Ciocca Vasino 
- Bispo referencial das CEBs 
pelo Setor Leigos da CNBB; 
D. Antonio Possamai - Bispo 
emérito e vice presidente da 
Comissão para Amazônia)  

À luz do tema do 12º In-
tereclesial, CEBs, Ecologia e 
Missão e o lema Do ventre 
da terra, o grito que vem 
da Amazônia, o professor 
Ramon Cujuí apresentou-
nos a realidade amazônica. 
Refletimos sobre os projetos 
de ocupação da Amazônia, 
desde o ciclo da borracha até 
a implantação dos grandes 
projetos, como o agronegócio, 
a criação de gado, a plantação 
de soja e cana-de-açúcar até a 
construção das duas grandes 
usinas hidrelétricas no Rio 
Madeira, as usinas de Jirau 
e Santo Antônio. A Amazônia 
sempre foi vista como área de 
fronteira, apresentada ideo-
logicamente como “uma terra 
sem homens para homens 
sem terra.” Constatamos que 
quem sofre os impactos ne-
gativos destes modelos eco-
nômicos são os indígenas, os 
ribeirinhos, os seringueiros 
que se encontram entre os 
mais pobres dentre os filhos 
desta terra. Fomos também 
desafiados e interpelados 
pelas populações amazônidas 

Comissão das CEBs divulga Carta 
às comunidades de base do país

A Comissão Ampliada Nacional das Comuni-
dades Eclesiais de Base (CEBs), após a  reunião 
de preparação do 12º Intereclesial, ocorrida em 
Porto Velho (RO), de 18 a 20 de janeiro, divul-
gou uma carta aberta a todas as comunidades 
de base do país, que segue abaixo, na íntegra.

O 12º Intereclesial, que a arquidiocese de Por-
to Velho acolhe no próximo ano, abordará o 

tema CEBs, Ecologia e Missão e o lema Do ven-
tre da terra, o grito que vem da Amazônia. 

Durante a reunião, os representantes dos dezes-
sete regionais da CNBB assistiram a uma análise 
de conjuntura social e política da região amazô-

nica, particularmente a questão da construção da 
hidrelétrica no Rio Madeira. Também debate-

ram sobre as CEBs no Documento de Aparecida 
e sobre a acolhida dos delegados do evento. 

que convivem de forma har-
moniosa e sustentável com a 
mais rica biodiversidade do 
planeta.

Com D. Moacyr Grechi, 
cheio de vida e de bom hu-
mor, tivemos o privilégio de 
celebrar seus 72 anos de vida, 
e dele recebemos o testemu-
nho de sua participação na V 
Conferência do CELAM, em 
Aparecida. Em sua exposição 
sobre as CEBs no documento 
de Aparecida, D. Moacyr 
afirmou que “finalmente a 
Igreja da América Latina 
recuperou o seu rosto”. “As 
Comunidades Eclesiais de 
Base demonstram seu com-
promisso evangelizador e 
missionário entre os mais 
simples e afastados, e são 
expressão visível da opção 
preferencial pelos pobres. 
São fonte e semente de va-
riados serviços e ministérios 
a favor da vida na sociedade 
e na Igreja.” (DA 179)

Com Aparecida reafir-
mamos que a paixão pela 
pessoa de Jesus Cristo, ca-
minho, verdade e vida, nos 
mobiliza na luta a favor da 
vida humana, da natureza, do 
Planeta e do Universo. A mís-
tica evangélica nos convida 
a contemplar toda a Criação 
como obra divina. 

É oportuno para as CEBs 
que se preparam para o 12º 
Intereclesial na região ama-
zônica, perceber a sensibi-
lidade dos nossos bispos ao 
afirmarem a necessidade de 
se “criar nas Américas cons-
ciência sobre a importância 
da Amazônia para toda a hu-
manidade. Estabelecer entre 
as Igrejas locais de diversos 
países sul-americanos, que 
estão na bacia amazônica, 
uma pastoral de conjunto 
com prioridades, para criar 
um modelo de desenvolvi-
mento que privilegie os po-
bres e sirva o bem comum.” 
(DA 415)

Em nossos trabalhos apri-
moramos a preparação do 
12º Intereclesial, quanto à 
sua organização, metodologia 
e conteúdos e ficamos ainda 
mais entusiasmados/as com 
a expectativa de sua reali-
zação. Também tratamos 
da nossa participação no 8º 
encontro latino-americano 
de CEBs, a ser realizado em 
Santa Cruz de La Sierra, Bo-
lívia, em julho deste ano, bem 
como no 2º encontro do Cone 
Sul das CEBs, em fevereiro 
próximo, em Buenos Aires, 
Argentina.  

Com as comunidades de 
Porto Velho e as famílias 
acolhedoras das delegações 
de nossos regionais, estabele-
cemos os primeiros contatos 
de profunda convivência 
que nos permitiu desfrutar, 
de forma antecipada, o calor 
humano de nossa hospeda-
gem.

Nesse tempo em que to-
dos e todas somos convoca-
dos a nos fazermos discípulos 
e discípulas, missionários e 
missionárias de Jesus Cristo, 
para que n’Ele nossos povos 
tenham vida, reafirmamos 
nossa convicção de que as 
CEBs continuam sendo o 
lugar  indispensável e privi-
legiado para a vivência desse 
projeto.

Com a Igreja de Porto 
Velho, acreditamos que “Je-
sus ouviu o clamor do seu 
povo e armou sua tenda na 
Amazônia.”

Porto Velho- RO, 20 de 
janeiro de 2008. (Fonte: 
http://www.cnbb.org.br}

No dia 28 de junho deste 
ano terá início o Ano Pau-
lino. Foi o que anunciou, 
no dia 21/01, o arcipreste 
da basílica romana de São 
Paulo Extramuros, cardeal 
Andréa Cordero Lanza di 
Montezemolo, juntamente  
com o prior da abadia da 
basílica, dom Johannes Paul 
Abrahamowicz e o delegado 
para a administração, Píer 
Carlo Visconti.

A Ano Paulo, que prosse-
guirá até o dia 29 de junho 
de 2009 foi convocado pelo 
papa Bento XVI no dia 28 
de junho do ano passado, 
durante a celebração das 
vésperas de São Pedro e São 
Paulo, com o objetivo de co-
memorar o segundo milênio 
do nascimento do Apóstolo 
dos Gentios. 

Segundo o cardeal Mon-
tezemolo, na convocação, o 
papa assinalou a dimensão 
ecumênica do evento, já que 
São Paulo, “particularmente 
empenhado em levar a Boa 
Nova a todos os povos, se 
dedicou completamente em 
favor da unidade e da concór-
dia de todos os cristãos”. 

“O Ano Paulino brindará 
a ocasião para redescobrir a 
figura do apóstolo, reler suas 
numerosas cartas dirigidas 
às primeiras comunidades 
cristãs, reviver os primeiros 
tempos da Igreja, aprofundar 
em seus ricos ensinamentos 
aos gentios, meditando em 
sua vigorosa espiritualidade 
de fé, esperança e caridade, 
peregrinar pelos numerosos 
lugares que visitou, fundando 
as primeiras comunidades 
eclesiais, revitalizar a fé e o 
papel da Igreja de hoje à luz 
de seus ensinamentos, rezar 

e trabalhar pela unidade de 
todos os cristãos em uma 
Igreja unida”, acrescentou o 
cardeal.

ATIVIDADES

Entre as atividades pre-
vistas estão os programas 
pastoral, que compreende 
celebrações litúrgicas coti-
dianas ordinárias e extraor-
dinárias, encontros de oração 
e sacramento da penitência; 
religioso cultural, com ca-
tequeses sobre São Paulo, 
conferências, congressos e 
concertos; de peregrinações 
pela basílica e em outros 
lugares paulinos em Roma 
e fora da cidade; cultural e 
artístico, com exposições, 
conferências, publicações e 
selos paulinos, cunhagem de 
uma medalha do bimilênio, 
emissão por parte do Go-
verno do Estado da Cidade 
do Vaticano de um selo e de 
uma moeda de dois euros; 
editorial, com publicação em 
diversos idiomas de uma guia 
de São Paulo Extramuros, 
nova edição dos Feitos dos 
Apóstolos e das Epístolas de 
São Paulo, ativação do site 
www.annopaolino.org 

O cardeal informou ainda 
que a capela destinada ao ba-
tistério, na basílica e claustro 
de São Paulo Extramuros, 
se transformará na Capela 
Ecumênica, mantendo “a 
característica do batistério 
com pia batismal, porém des-
tinada a oferecer aos irmãos 
cristãos que solicitarem, um 
lugar especial de oração, 
tanto para rezar em grupo 
como para orar unidos aos 
católicos, sem celebração de 
sacramentos”.(http://www.
cnbb.org.br).

Ano Paulino comemorará segundo 
milênio do nascimento de São Paulo

Entre os dias 16 a 19 
de agosto de 2008 o Bra-
sil sediará, em Salvador, 
Bahia, a 19ª Conferência 
Mundial de Serviço Social. 
Trata-se do maior e mais 
importante evento da área, 
cujo alcance se estende a 
cerca de 85 países filiados 
à Federação Internacional 
de Assistentes Sociais. 

É uma grande oportu-
nidade para os assistentes 
sociais apresentarem aos 
colegas de todas as partes 
do mundo suas experi-
ências profissionais e sua 
produção de conhecimen-
to nas várias áreas em 
que atuam, conectando 
as experiências de Serviço 
Social presentes nos qua-
tro cantos do globo. 

Através do sítio da 
Conferência  Mundial 
(www.socialwork2008.
com) poderão ser obtidas 
as informações necessá-
rias sobre a programação 
do evento, apresentação 
de trabalhos, inscrição, 
hospedagem etc.

Os resumos dos traba-
lhos podem ser enviados 
até 08 de março de 2008 
e os trabalhos completos 
(condicionados à apro-
vação do resumo) serão 
recebidos até 30 de abril.  
As inscrições para partici-
pação se iniciam no dia 31 
de janeiro.

Fonte: http://www.
adital.com.br

Brasil sediará 
conferência mundial 

de serviço social
A 10 dezembro de 

2007, a Declaração Uni-
versal dos Direitos Huma-
nos, assinada pelo Brasil, 
completou 60 anos. 

Segundo a Anistia In-
ternacional, ainda hoje 
em mais de uma centena 
de países se torturam pri-
sioneiros. Os EUA não 
apenas o fazem, como o 
presidente Bush não se 
envergonha de defender 
em público “métodos du-
ros” aplicados aos suspei-
tos de terrorismo.

No Brasil, com freqü-
ência a polícia transforma 
uma blitz em chacina; pre-
sos pobres são seviciados 
em delegacias; defensores 
dos direitos humanos so-
frem ameaças e ataques; 
e quem desrespeita con-
tinua a gozar de impuni-
dade. 

Houve avanços em 
nosso país nos últimos 
anos. O governo criou a 
Secretaria Nacional de 
Direitos Humanos e a 
tortura foi tipificada na 
lei como crime hediondo 
(inafiançável). Mas per-
dura uma grande distân-
cia entre as estruturas 
constitucionais de defesa 
dos direitos humanos e 
os persistentes abusos, 
assim como a ausência 
de garantias para prote-
gê-los em certas áreas do 
país, sobretudo na região 
Norte. 

Vivemos, hoje, sob o 
paradoxo de popularizar 
o tema dos direitos hu-
manos e, ao mesmo tem-
po, deparar-nos com he-
diondas violações desses 
mesmos direitos, agora 
transmitidas ao vivo, via 
satélite, para as nossas 
janelas eletrônicas. O que 
assusta e preocupa é o fato 
de, entre os violadores, fi-
gurarem, com freqüência, 
instituições e autoridades 
- governos, polícias, tro-
pas destinadas a missões 
pacificadoras etc. - cuja 
função legal é zelar pela 
difusão, compreensão e 
efetivação dos direitos 
humanos.

A falta de um progra-
ma sistemático de educa-
ção em direitos humanos 
na maioria dos países 
signatários da Declaração 
Universal favorece que se 
considere violação a tortu-
ra, mas não a agressão ao 
meio ambiente; o roubo, 
mas não a miséria que 
atinge milhares de pes-
soas; a censura, mas não 
a intervenção estrangeira 
em países soberanos; o 
desrespeito à proprieda-
de, mas não a sonegação 
do direito de propriedade 
à maioria da população.

Na América Latina, 
o espectro do desrespei-
to aos direitos humanos 
estende-se das selvas da 
Guatemala ao altiplano 
do Peru; do bloqueio es-
tadunidense a Cuba às 
políticas econômicas ne-
oliberais que protegem o 

superávit primário e igno-
ram o drama de crianças 
de rua e os milhões de 
analfabetos.

Para o Evangelho, toda 
vida é sagrada. Jesus se 
colocou no lugar dos que 
têm seus direitos violados, 
ao dizer que teve fome, 
teve sede, que esteve opri-
mido (Mateus 25, 31-46).

Um programa de edu-
cação em direitos huma-
nos deve visar, em pri-
meiro lugar, a qualificação 
dos próprios agentes edu-
cadores, tanto instituições 
- ONGs, Igrejas, governos, 
escolas, partidos políticos, 
sindicatos, movimentos 
sociais etc. - quanto pes-
soas.

Em muitos países, a 
lei consagra os direitos 
inalienáveis de todos, sem 
distinção entre ricos e 
pobres, confinada, porém, 
à mera formalidade jurí-
dica, que não assegura a 
toda a população uma vida 
justa e digna. Pouco vale 
as Constituições de nossos 
países proclamarem que 
todos têm igual direito à 
vida se não são garantidos 
os meios materiais que o 
tornem efetivo. 

Os direitos funda-
mentais não podem se 
restringir aos direitos 
individuais enunciados 
pelas revoluções burgue-
sas do século XVIII. A 
liberdade não consiste no 
contratualismo individual 
que sacraliza o direito de 
propriedade e permite ao 
proprietário a “livre ini-
ciativa” de expandir seus 
lucros ainda que à custa 
da exploração alheia.

Num mundo assolado 
pela miséria de quase 
metade de sua popula-
ção, o Estado não pode 
arvorar-se em mero ár-
bitro da sociedade, mas 
deve intervir de modo a 
assegurar a todos direitos 
sociais, econômicos e cul-
turais. O reconhecimento 
de um direito inerente ao 
ser humano não é sufi-
ciente para assegurar seu 
exercício na vida daqueles 
que ocupam uma posição 
subalterna na estrutura 
social. 

Há direitos de natu-
reza social, econômica e 
cultural - como ao tra-
balho, à greve, à saúde, 
à educação gratuita, à 
estabilidade no emprego, 
à moradia digna, ao lazer 
etc. - que dependem, para 
a sua viabilização, da ação 
política e administrativa 
do Estado. Nesse sentido, 
o direito pessoal e coletivo 
à organização e atuação 
políticas torna-se, hoje, a 
condição de possibilidade 
de um Estado verdadeira-
mente democrático.

* Frei dominicano. 
Escritor.

(Fonte: adital.com.br)
[Autor de “A mosca azul - re-

flexão sobre o poder” (Rocco), 
entre outros livros]

Ao término da viagem 
ao Haiti, realizada pela 
organização internacional 
Ajuda à Igreja que Sofre 
(AIS), esta associação de 
direito pontifício expôs 
as urgentes necessidades 
materiais que esta nação 
tem devido à miséria em 
que vive. 

A viagem de três se-
manas, encabeçado pelo 
chefe da Seção de Projetos 
de AIS para a América 
Latina, Xavier Legorre-
ta, serviu também para 
promover cerca de 60 
projetos de ajuda, inclu-
sive o de painéis solares 
para obter energia em um 
país onde a eletricidade 
também escasseia, cons-
trução de igrejas, capelas 
e centros educativos, além 
de uma maternidade em 
Porto Príncipe, capital do 
Haiti. 

Legorreta explica que 
«a única forma para co-

Extrema pobreza do Haiti clama ao céu

meçar a ajudar as pessoas 
do Haiti é compartilhar 
seu sofrimento. Só assim 
se pode começar a amá-
las e entender suas ne-
cessidades. Falando com 
muitas pessoas – bispos, 
sacerdotes, religiosos e 
leigos – a mensagem que 
recebemos era a mesma: 
eles se sentem comple-
tamente esquecidos e in-
clusive rejeitados pelo 
mundo». 

A situação no Haiti 
é extremamente difícil: 
5,6% da população está 
infectada com o vírus da 
AIDS, 75% está abaixo 
dos níveis de pobreza 
internacionalmente reco-
nhecidos, e 20% deixou 
o país em busca de um 
futuro melhor, especial-
mente no Canadá, Esta-
dos Unidos e França. Em 
meio a tudo, a Igreja é um 
fator importante de ajuda. 
(zenit.org)
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Quaresma, tempo de preparar a festa da Vida

Mensagem para a Quaresma: Cristo se fez pobre por amor a humanidade

VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

Encontro de solidariedade aos 
pobres da América do Sul

L’OMG (Operação 
MATO GROSSO) fez en-
contro de solidariedade 
em Roma pelos pobres 
da América do Sul de 26 
de janeiro à tarde, e 27 de 
janeiro, de manhã. Link:
OMG-Operação MATO 
GROSSO http://www.
operazionematogrosso.it/     
(Agência Fides)

Vaticano promove moratória 
mundial contra o aborto  

O Vaticano começará 
pela América Latina, uma 
campanha mundial para 
promover uma moratória 
contra o aborto nas Na-
ções Unidas. A informa-
ção foi dada pelo Cardeal 
Alfonso López Trujillo, em 
entrevista ao jornal italia-
no La Repubblica.

Esta campanha mun-
dial pretende conseguir 
uma resolução da ONU 
para uma moratória con-
tra o aborto semelhante à 
que foi votada no dia 18 de 
dezembro contra a pena 
de morte.

O presidente do Conse-
lho Pontifício para a Famí-
lia explicou que a campa-
nha sobre o aborto, cuja 
data de início ainda não 
foi estabelecida, tornou-se 
necessária porque existe 
muita confusão a respeito 
do assunto, principalmen-
te entre os católicos. 

“Começaremos  na 
América Latina e encon-
traremos governos de to-
das as ideologias, mesmo 
marxistas e socialistas, 
porque o aborto não é 
um problema italiano ou 
europeu, mas mundial, e a 
Santa Sé quer erradicá-lo”, 
sublinhou. (Agencia Eccle-
sia / Rádio Vaticano)

Pastoral da Juventude de 
Coimbra aposta na Internet 
para chegar aos jovens  

A Internet é cada vez 
mais o meio que caracteri-
za os jovens. Atento a esta 
realidade, o Secretariado 
Diocesano da Pastoral 
Juvenil de Coimbra apos-
ta nesta ferramenta para 
chegar aos jovens.Dando 
continuidade a uma ini-
ciativa de anos anteriores, 
o SDPJ organizou, pelo 
terceiro ano o Net-Paper 
feito para se jogar on line 
(http://www.sdpjcoim-
bra.net).

Os níveis de participa-
ção têm sido similares, ao 
longo das três edições do 
jogo. Cerca de 50 jovens 
da diocese de Coimbra 
estiveram on line, mas 
também “já contamos 
com a participação de 
jovens fora do perímetro 
diocesano. Se a Internet 
é o meio dos jovens temos 
de o aproveitar”, afi rma 
Pe. João Paulo Vaz Assis-
tente Espiritual e Diretor 
do SDPJ de Coimbra. 
(AgenciaEcclesia)

 “Formar discípulos 
e missionários de Jesus 
Cristo” é o tema escolhido 
este ano para a Coleta a 
favor da Igreja da Amé-
rica Latina. A iniciativa 
aconteceu nos dias 26 e 27 
de janeiro, na maior parte 
das paróquias dos Estados 
Unidos. O tema escolhido 
para 2008 foi inspirado 
na V Conferência Geral do 
Episcopado Latino-Ameri-
cano, celebrada em maio 
em Aparecida, no Brasil. 

Há mais de 45 anos a 
quantia da Coleta anual é 
distribuída entre as Con-
ferências Episcopais, as 
dioceses, as paróquias, as 
congregações religiosas, 
os seminários e outras 
instituições religiosas de 
25 países da América Lati-
na e do Caribe, com a fi na-
lidade de contribuir para 
a formação de sacerdotes, 
religiosos, ministros lei-
gos, missionários, agentes 
de pastorais, catequistas.
Em 2007 a Coleta apoiou 
562 projetos No total, 
foram distribuídos 7,72 
milhões de dólares.

Entre  os  projetos 
aprovados no último mês 
de novembro e que se-
rão financiados ao longo 
de 2008 estão: apoio ao 
início da Grande Missão 
Continental da América 
Latina em países como a 
República Dominicana, 

o Peru e o Uruguai; apoio 
de emergência para a re-
construção de sete igrejas 
que desabaram em Ica e 
Yauyos (Peru) durante o 
terremoto de agosto e de 
85 capelas atingidas pelo 
furacão Félix na Nicarágua, 
em setembro; contribuição 
para a reconstrução da fu-
tura catedral de Las Tunas 
em Cuba e ajuda aos Bispos 
do Haiti para o lançamento 
de programas de educação 
de base voltados para os po-
bres e idosos, organizados 
nas paróquias. 

“Com esta Coleta - afi r-
ma Dom Carlos Quintana 
Puente - , diretor da Coleta 
a favor da Igreja na Amé-
rica Latina - apoiamos 
projetos grandes e peque-
nos na Igreja da América 
Latina. A partir da ajuda 
dada ao CELAM e às suas 
22 Conferências Episco-
pais, no início da Grande 
Missão Continental, até a 
contribuição à última pa-
róquia escondida na Selva 
Amazônica para a forma-
ção dos catequistas. Além 
disso, temos atendido às 
necessidades eclesiais de 
alguns Bispos e ao convite 
do Núncio Apostólico em 
Cuba para a construção 
de uma catedral. Muita 
gente não se dá conta de 
quantos projetos esta Co-
leta apóia”. (RG) (Agência 
Fides 21/1/2008)

Coleta a favor da Igreja da América Latina contribuirá
 para o início da Grande Missão Continental 

A Comissão Nacional 
Justiça e Paz (CNJP) de 
Portugal elaborou o texto 
“Escutar o clamor dos 
pobres” para ser refl etido 
durante a quaresma em 
todas as comunidades de 
Portugal. Em sua apre-
sentação o texto afirma 
que “escutar implica, em 
primeiro lugar, liberda-
de interior para deixar 
cair preconceitos e ver a 
realidade tal como ela é, 
com as suas contradições 
de luzes e sombras; requer 
também assumir  os pro-
blemas da sociedade em 
que vivemos e  empenhar-
se na procura de soluções 
criativas que construam 
a justiça e a paz no nosso 
tempo”.

O texto é fruto de uma 
reflexão feita pela CNJP 
e está centrado sobre o 
empobrecimento que con-

“Escutar o clamor dos pobres” é o tema proposto pela CNJP 
de Portugal para a Quaresma  

tinua a marcar a vida de 
muitos cidadãos portu-
gueses. Nss estatísticas 
de 2006, cerca de 18% 
de portugueses vivem em 
situação de pobreza.

A CNJP, juntamente 
com várias entidades ecle-
siais e outras da sociedade 
civil, têm  denunciado este 
problema nacional, e aler-
tado para situação de gra-
ve injustiça. Ao escolher 
este tema de refl exão, para 
a Quaresma de 2008, a 
CNJP deseja alargar o de-
bate sobre a pobreza como 
também abrir caminhos 
para a criatividade coleti-
va na procura de soluções 
que a possam resolver, 
superando as causas que 
a geram e minimizando as 
suas manifestações mais 
agudas.

Erradicar a pobreza é 
possível e urgente. 

Queridos irmãos e irmãs!
Todos os anos, a Quaresma 

oferece-nos uma providencial 
ocasião para aprofundar o senti-
do e o valor do nosso ser de cris-
tãos, e estimula-nos a redesco-
brir a misericórdia de Deus a fi m 
de nos tornarmos, por nossa vez, 
mais misericordiosos para com 
os irmãos. No tempo quaresmal, 
a Igreja tem o cuidado de propor 
alguns compromissos específi cos 
que ajudem, concretamente, os 
fi éis neste processo de renova-
ção interior: tais são a oração, 
o jejum e a esmola. Este ano, na 
habitual Mensagem quaresmal, 
desejo deter-me sobre a prática 
da esmola, que representa uma 
forma concreta de socorrer quem 
se encontra em necessidade e, ao 
mesmo tempo, uma prática as-
cética para se libertar da afeição 
aos bens terrenos. Jesus declara  
quão forte é a atração das rique-
zas materiais e como deve ser 
clara a nossa decisão de não as 
idolatrar, quando afi rma: «Não 
podeis servir a Deus e ao dinhei-
ro» (Lc 16, 13). A esmola ajuda-
nos a vencer esta incessante 
tentação, educando-nos para ir 
ao encontro das necessidades 
do próximo e partilhar com os 
outros aquilo que, por bondade 
divina, possuímos. Tal é a fi na-
lidade das coletas especiais para 
os pobres, que são promovidas 
em muitas partes do mundo du-
rante a Quaresma. Desta forma, 
a purifi cação interior é corrobo-
rada por um gesto de comunhão 
eclesial, como acontecia já na 
Igreja primitiva. São Paulo fala 
disto mesmo quando, nas suas 
Cartas, se refere à coleta para a 
comunidade de Jerusalém (cf. 2 
Cor 8-9; Rm 15, 25-27). [...]

É evidente, no Evangelho, 
a admoestação que Jesus faz a 
quem possui e usa só para si as 

riquezas terrenas. À vista das 
multidões carentes de tudo, que 
passam fome, adquirem o tom de 
forte reprovação estas palavras 
de São João: «Aquele que tiver 
bens deste mundo e vir o seu ir-
mão sofrer necessidade, mas lhe 
fechar o seu coração, como pode 
estar nele o amor de Deus?» (1 
Jo 3, 17). Entretanto, este apelo à 
partilha ressoa, com maior eloqü-
ência, nos Países cuja população 
é composta, na sua maioria, por 
cristãos, porque é ainda mais gra-
ve a sua responsabilidade face às 
multidões que penam na indigên-
cia e no abandono. Socorrê-las é 
um dever de justiça, ainda antes 
de ser um gesto de caridade.

O Evangelho ressalta uma 
característica típica da esmola 
cristã: deve fi car escondida. «Que 
a tua mão esquerda não saiba o 
que fez a direita», diz Jesus, «a fi m 
de que a tua esmola permaneça 
em segredo» (Mt 6, 3-4). E, pouco 
antes, tinha dito que não devemos 
vangloriar-nos das nossas boas 
ações, para não corrermos o risco 
de fi car privados da recompensa 
celeste (cf. Mt 6, 1-2). [...] 

Convidando-nos a ver a es-
mola com um olhar mais profun-
do que transcenda a dimensão 
meramente material, a Escritura 
ensina-nos que há mais alegria 
em dar do que em receber (cf. 

Act 20, 35). Quando agimos com 
amor, exprimimos a verdade do 
nosso ser: de fato, fomos criados 
a fi m de vivermos não para nós 
próprios, mas para Deus e para 
os irmãos (cf. 2 Cor 5, 15). Todas 
as vezes que por amor de Deus 
partilhamos os nossos bens com 
o próximo necessitado, experi-
mentamos que a plenitude de 
vida provém do amor e tudo 
nos retorna como bênção sob 
forma de paz, satisfação interior 
e alegria. [...]

A esmola educa para a gene-
rosidade do amor. São José Bento 
Cottolengo costumava recomen-
dar: «Nunca conteis as moedas 
que dais, porque eu sempre digo: 
se ao dar a esmola a mão esquerda 
não há de saber o que faz a direita, 
também a direita não deve saber 
ela mesma o que faz » (Detti e 
pensieri, Edilibri, n. 201). A este 
propósito, é muito signifi cativo o 
episódio evangélico da viúva que, 
da sua pobreza, lança no tesouro 
do templo «tudo o que tinha para 
viver» (Mc 12, 44). A sua pequena 
e insignifi cante moeda tornou-se 
um símbolo eloqüente: esta viúva 
dá a Deus não o supérfl uo, não 
tanto o que tem como sobretudo 
aquilo que é; entrega-se totalmen-
te a si mesma.

Este episódio comovedor está 
inserido na descrição dos dias 
que precedem imediatamente a 
paixão e morte de Jesus, o Qual, 
como observa São Paulo, fez-Se 
pobre para nos enriquecer pela 
sua pobreza (cf. 2 Cor 8, 9); 
entregou-Se totalmente por nós. 
A Quaresma, nomeadamente 
através da prática da esmola, im-
pele-nos a seguir o seu exemplo. 
Na sua escola, podemos aprender 
a fazer da nossa vida um dom 
total; imitando-O, conseguimos 
tornar-nos disponíveis para dar 
não tanto algo do que possuímos, 

mas darmo-nos a nós próprios. 
Não se resume porventura todo o 
Evangelho no único mandamento 
da caridade? A prática quaresmal 
da esmola torna-se, portanto, um 
meio para aprofundar a nossa 
vocação cristã. Quando se ofere-
ce gratuitamente a si mesmo, o 
cristão testemunha que não é a 
riqueza material que dita as leis 
da existência, mas o amor. Deste 
modo, o que dá valor à esmola 
é o amor, que inspira formas 
diversas de doação, segundo as 
possibilidades e as condições de 
cada um.

Queridos irmãos e irmãs, a 
Quaresma convida-nos a «trei-
nar-nos» espiritualmente, no-
meadamente através da prática 
da esmola, para crescermos na 
caridade e nos pobres reconhe-
cermos o próprio Cristo. Nos 
Atos dos Apóstolos, conta-se 
que o apóstolo Pedro disse ao 
coxo que pedia esmola à porta 
do templo: «Não tenho ouro 
nem prata, mas vou dar-te o que 
tenho: Em nome de Jesus Cristo 
Nazareno, levanta-te e anda» 
(Act 3, 6). Com a esmola, ofere-
cemos algo de material, sinal do 
dom maior que podemos ofere-
cer aos outros com o anúncio e 
o testemunho de Cristo, em cujo 
nome temos a vida verdadeira. 
Que este período se caracterize, 
portanto, por um esforço pessoal 
e comunitário de adesão a Cristo 
para sermos testemunhas do seu 
amor. Maria, Mãe e Serva fi el do 
Senhor, ajude os crentes a rege-
rem o «combate espiritual» da 
Quaresma armados com a ora-
ção, o jejum e a prática da esmo-
la, para chegarem às celebrações 
das Festas Pascais renovados no 
espírito. Com estes votos, de bom 
grado concedo a todos a Bênção 
Apostólica. (Texto completo:  
www.vatican.va)

MENSAGEM DO BISPO

Optar pela vida

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Iniciamos a Campanha da 
Fraternidade 2008. Seu tema 
é “Fraternidade e Defesa 
da Vida”, e o lema “Escolhe, 
pois, a vida”. Vida, por sinal, 
já foi o tema de várias campa-
nhas da CNBB: Reconstruir a 
vida (1974), Fraternidade e vida 
(1984); também aparece em 
lemas: Para que todos tenham 
vida (1984), A serviço da vida e 
da esperança (1998), Vida sim, 
drogas não (2001), Vida, digni-
dade e esperança (2003), Água, 
fonte de vida (2004) e Vida e 
missão neste chão (2007). 

A escolha do tema deste ano 
é a “expressão da preocupação 
com a vida humana, ameaçada 
desde o início pelo aborto até 
sua consumação com a eutaná-
sia”.  Tema  preciso e desafi ador! 
Somos colocados diante de uma 
escolha entre a morte (aborto e 
eutanásia) e a vida. 

O lema se inspira na Bíblia. 
O povo de Israel se encontrava 
a caminho da Terra Prometida.  
Em sua longa peregrinação, foi 
encontrando vários povos, com 
os quais devia se relacionar e 
dialogar. Esses povos tinham 
outra cultura e outros deuses, 
aos quais era solicitado a ado-
rar, esquecendo Javé que os 
havia libertado da escravidão 
do Egito. Optar por esses deuses 
signifi caria esquecer o projeto 
libertador de Javé e, portanto, a 
morte. Optar pelo Deus liberta-
dor signifi caria caminhar para 
a liberdade,  e, portanto, para a 
vida (Dt 30,11ss). Coube ao povo 
escolher! E o povo - ainda que 
entre lutas e sacrifícios -  esco-
lheu a vida! E foi fi el a Javé e à 

caminhada libertadora!
Este dilema se coloca para 

nós hoje no que diz respeito à 
vida. Estamos vivendo numa 
cultura, na qual muitos defen-
dem, com base nos atuais co-
nhecimentos científi cos sobre a 
fertilidade humana, uma posição 
de liberdade quanto à geração de 
fi lhos. O argumento é de que  o 
bebê aceito dentro de um plane-
jamento familiar terá melhores 
condições afetivas e materiais 
para seu desenvolvimento. Ao 
contrário, os bebês concebidos 
em situações de ignorância, 
imprudência, aventura e irres-
ponsabilidade social não teriam 
condições ideais de vida.  Os que 
se declaram favoráveis ao aborto 
afi rmam que a defesa da vida, 
como proposto na Campanha da 
Fraternidade, é assunto religioso. 
E a sociedade, ao se autodefi nir 
como laica, pode traçar caminhos 
próprios, alegando, inclusive, 
razões de saúde pública. 

Entretanto, se contemplar-
mos o espetáculo maravilhoso 
da natureza, tudo o que nos 
encanta - desde as mais pequeni-

nas células de nosso organismo 
até a grandeza dos astros  - e 
nos dermos conta de que tudo 
isto “conspira” em favor da vida, 
não poderíamos deixar de nos 
interrogar sobre a origem de 
tudo isto. 

Quem nos fala expressamen-
te da origem da vida é a Bíblia. 
Após criar o mundo, Deus disse 
que “tudo era bom” (Gn 1,21), 
e quando criou o ser humano, 
homem e mulher, disse que “era 
muito bom” (Gn 1,31). O mundo 
criado por Deus é belo. Procede-
mos de um desígnio divino de 
sabedoria e amor. 

O Documento de Aparecida 
nos ajuda a refletir: “A vida é 
presente gratuito de Deus, dom 
e tarefa que devemos cuidar 
desde a concepção, em todas as 
suas etapas, até a morte natural, 
sem relativismos. A globalização 
influi nas ciências e em seus 
métodos, prescindindo dos pro-
cedimentos éticos. Discípulos de 
Jesus, temos que levar o Evan-
gelho ao grande cenários delas, 
promover o diálogo entre ciência 
e fé e, nesse contexto, apresentar 
a defesa da vida. Este diálogo 
deve ser realizado pela ética e em 
casos especiais por uma bioética 
bem fundamentada. A bioética 
trabalha com essa base episte-
mológica, de maneira interdis-
ciplinar...” (DA, 464-5). 

“Assistimos hoje a novos de-
safi os que nos pedem ser voz dos 
que não têm voz. A criança que 
está crescendo no seio materno 
e as pessoas que se encontram 
no ocaso de suas vidas são exi-
gência de vida digna que grita 
ao céu. A liberalização e a bana-

lização das práticas abortivas 
são crimes abomináveis, como 
também a eutanásia” (DA, 467). 
O texto base nos convoca ao dis-
cernimento sobre: vida, pessoa 
humana, avanço das ciências, 
esterilidade conjugal, gestação 
indesejada, manipulação do 
embrião, vida afetivo-sexual, 
pobreza, violência, sofrimento 
e morte. 

Como o Povo de Deus, é 
preciso optar pela vida. E quem 
heroicamente fez a opção pela 
vida de seu bebê foi Santa Gian-
na Beretta Molla. Nascida em 
1922, em Magenta, perto de Mi-
lão na Itália, teve ótima educação 
cristã. Formou-se em medicina e 
cirurgia pela Universidade de Pa-
via e se especializou em pediatria 
na Universidade de Milão. Em 
1955, casou-se com Pietro Molla. 
Teve 1 fi lho e 3 fi lhas. Na gravidez 
da última, foi descoberto um 
fibroma no útero. Consciente 
do problema, levou para frente 
a gravidez e disse a seu médico: 
“Se você precisa decidir entre eu 
e a criança, escolha a criança”. 
Deu à luz à criança e uma semana 
depois faleceu, com 39 anos de 
idade. Foi reconhecida a santi-
dade de sua vida manifestada no 
heroísmo desta opção pela vida 
de sua fi lha. Foi canonizada em 
16 de maio de 2004. 

Deus nos conceda  zelar pela 
vida e a lutar por políticas públi-
cas em sua defesa, tendo presente 
neste ano eleitoral, ações que visem 
garantir o direito à vida, em cum-
primento do artigo 5º da Constitui-
ção Federal e dar aos idosos dignas 
condições de vida. Santa Gianna 
Beretta Molla interceda!

Na Quarta-feira de cinzas 
inicia-se o Tempo da Quaresma. 
Tempo que começa com cinzas, 
com a cor roxa e um necessário 
ambiente de reflexão. Porém, 
não de pesar, nem de tristeza. 
Pelo contrário, serão quarenta 
dias de preparação para a grande 
celebração da Páscoa, da Res-
surreição. Para aquele que crê, 
é tempo de preparação para um 
encontro, e toda preparação é um 
tempo de alegria. 

Os preparativos para festa 
do aniverário são de alegria e 
de criatividade. Assim também 
é com os preparativos para a 
festa do casamento. A busca dos 
melhores enfeites, a alegria do 
encontro... Também é alegre os 
preparativos para a festa de for-
matura, momento de desfecho 

depois de tanto esforço. 
Do mesmo modo, deve ser 

repleto de alegria o tempo que 
preparamos a Festa da Páscoa do 
Senhor. Os preparativos preci-
sam ser feitos com grande aten-
ção, pois, para a festa da Vida, 
da Ressurreição, todos devem 
ser convidados. E, nesta hora, 
o Evangelho ressoa em nossos 
ouvidos: “...os últimos serão os 
primeiros.” (Mt 19,30); ou “Dei-
xai vir a mim as criancinhas...” 
(Lc 18,16); ou “Nem todo aquele 
que diz Senhor, Senhor entrará 
no Reino dos Céus... (Mt7,21). 

A esta lembrança soma-se o 
convite da Igreja no Brasil, que 
coloca para a nossa refl exão a 
Campanha da Fraternidade, 
neste ano com o tema: “Fraterni-
dade e defesa da vida”, acompa-

nhado do lema: “Escolhe, pois, 
a vida” (Dt 30, 19), aponta para 
um caminho seguro que deve 
nos despertar para a solidarie-
dade e para o compromisso com 
a Vida, dom de Deus. 

Para a festa da Ressurreição 
todos devem ser convidados. 

Também devem ser convi-
dados aqueles que, esquecidos, 
vivem à margem de nossa so-
ciedade. Devem ser lembrados 
aqueles que nunca são lembra-
dos, nem em nossas orações, 
nem em nossas comemorações. 
É hora de lembrar daqueles que 
fazem festa quando têm apenas 
um pedaço de pão para repartir 
com os fi lhos. É hora de lembrar 
que o convite para a Vida com 
dignidade também é feita para 
aqueles que não têm onde morar, 

vivem pelas calçadas ou esqueci-
dos nas prisões, ou enfermos...

Talvez, na alegria da prepara-
ção da festa da Ressurreição seja 
boa hora de refl etir nas palavras 
do Documento de Aparecida: 
“No rosto de Jesus Cristo, morto 
e ressuscitado, maltratado por 
nossos pecados e glorifi cado pelo 
Pai, nesse rosto doente e glorioso, 
com o olhar da fé podemos ver o 
rosto humilhado de tantos ho-
mens e mulheres de nossos povos 
e, ao mesmo tempo, sua vocação 
à liberdade dos fi lhos de Deus, à 
plena realização de sua dignidade 
pessoal e à fraternidade entre 
todos” (AP 32).

O convite para a Festa da 
Ressurreição é para todos, prin-
cipalmente para aqueles que hoje 
são os excluídos....



 Palavra viva
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Intenção do mês : Para que os 
portadores de deficiência mental 
não sejam marginalizados, mas 
respeitados e ajudados com amor 
a viver dignamente sua condição 
fisica e social.
Datas Importantes:
02 - Apresentação do Senhor
03 - IV Domingo Comum
05 - Santa Águeda - Carnaval
06 - Quarta-feira de Cinzas
08 - São Jerônimo Emiliani
10 - I Domingo da Quaresma
11 - Dia Mundial do Enfermo N.Sra de Lourdes
14 - Santos Cirilo e Metodio
17 - II Domingo da Quaresma
21 - São Pedro Damião
22 - Cátedra de São Pedro
23 - São Policarpo
24 - III Domingo da Quaresma
Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVII - nº 
194 - Fevereiro de 2008

Liturgia - Fevereiro 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mc 4,26-34 02 Lc 2,22-40

Dom - 03 1ª Leitura: Sf 2,3;3,12-13 2ª Leitura: 1Cor 1,26-31 Evangelho: Mt 5,1-12

04 Mc 5,1-20 05 Mc 5,21-43 06 Mt 6,1-6.16-18 07 Lc 9,22-25 08 Mt 9,14-15 09 Lc 5,27-32

Dom - 10 1ª Leitura: Gn 2,7-9;3,1-7 2ª Leitura: Rm 5,12-19 Evangelho: Mt 4,1-11

11 Mt 25,31-46 12 Mt 6,7-15 13 Lc 11,29-32 14 Mt 7, 7-12 15 Mt 5,20-26 16 Mt 5,43-48

Dom - 17 1ª Leitura: Gn 12,1-4 2ª Leitura: 2Tm 1,8-10 Evangelho: Mt 17,1-9

18 Lc 6,36-38 19 Mt 23,1-12 20 Mt 20,17-28 21 Lc 16,19-31 22 Mt 16,13-19 23 Lc 15,1-3.11-32

Dom - 24 1ª Leitura: Ex 17,3-7 2ª Leitura: Rm 5,1-2.5-8 Evangelho: Jo 4,5-42

25 Lc 4,24-30 26 Mt 18,21-35 27 Mt 5,17-19 28 Lc 11,14-23 29 Mc 12,28-34

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de fevereiro:

10 - Igreja Santa Cruz 
- 7h30 - Santos

17 - N. Sra. da Lapa - 8h 
- Cubatão

24 - S. Francisco de 
Assis - 8h - Cubatão

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

A Campanha da 
Fraternidade não 
atrapalha a Quaresma?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Diante de mais uma Cam-
panha da Fraternidade, a de 
número  44, Célia, da Paróquia 
do Coração de Maria, telefonou 
preocupada: “Se a Quaresma 
é um tempo destinado à con-
versão e à mudança de vida, 
a Campanha da Fraternidade, 
com seus temas muitas vezes 
polêmicos, não atrapalha, dis-
traindo-nos do objetivo?”

Desde os tempos dos pri-
meiros cristãos, a Quaresma, 
período de 40 dias que an-
tecede à Páscoa, é um tem-
po destinado à conversão, 
à oração, jejum e esmola. 
Acompanhamos e atualiza-
mos o sofrimento de Cristo, 
sua paixão e sua morte em 
favor da humanidade.  Sua 
Páscoa, ressurreição, nos 
lembra que, com Ele, tudo  se 
torna possível.  

Ainda hoje a Igreja cha-
ma nossa atenção para esta 
realidade, pois a conversão 
é um processo permanente. 
Na Quaresma somos chama-
dos a rezar mais, a participar 
mais ativamente dos atos 
litúrgicos, principalmente da 
Eucaristia, e acompanhar o 
piedoso exercício da Via Sa-
cra. O jejum, acompanhado 
das obras de caridade, nos 
faz compreender a dimensão 
comunitária da salvação. 
Nada de atos individualistas, 
egoístas, mas sim plenos de 
vida comunitária.

Em 1964, portanto já há 44 
anos, no Brasil nós vivemos a 
Campanha da Fraternidade 
no período da Quaresma. Esta 
Campanha sempre enfoca um 
tema específi co e nos convida 
a refl etir e tomar posições de 
conversão comunitária ao 
redor daquela situação apon-
tada. Não visa distrair nossa 
oração quaresmal, mas dirigir 
o nosso pensamento e atitude 
no sentido de reverter aquela 
situação de opressão e que 
requer mudança radical.

Neste ano de 2008, como 
já foi largamente divulgado, 
o tema da CF será ao redor 
da Vida. “Escolhe,pois, a 
vida”(Dt 30,19 ). Por que este 
tema? – A razão principal é 
esta situação de morte sem-
pre apresentada em nossa 
realidade diária. É a violên-
cia em todos os aspectos, é 
a violência no trânsito, que 
mata mais gente do que nas 
guerras, é o descaso com a 
saúde pública, e é, de modo 
especial, a questão do aborto 
e da eutanásia. 

O Cristo Senhor disse 

que veio “para que todos 
tenham vida e a tenham em 
abundância (Jo.10,10)”. Se 
Ele disse isso, e o disse ver-
dadeiramente, o empenho 
comunitário de conversão 
nesta Quaresma é ao redor 
da vida. Não nos é lícito fi car 
somando orações, jejuns e 
penitências,em uma forma 
individualista, preocupados 
“com a minha salvação”, en-
quanto a morte reina impe-
tuosa nas suas mais diversas 
manifestações. A vida é Dom 
de Deus e compete a nós, pela 
inteligência e capacidade que 
nos foi  dada, de preservá-la e 
cuidar dela desde a sua con-
cepção até o seu fi m natural, 
quando voltamos para o lu-
gar de onde viemos, ou seja, 
para o próprio Deus.

Sempre paira sobre nós a 
ameaça da institucionaliza-
ção do aborto. Nossos legis-
ladores esperam momentos 
oportunos, onde nos distra-
ímos com carnaval, futebol 
e “outros circos”, para tentar 
impor a lei absurda e peca-
minosa do aborto. Querem 
legislar em nome de Deus.

Nossa Igreja, como Mãe 
atenta, está sempre alerta 
para advertir sobre o male-
fício desta lei e as suas con-
seqüências, bem como tudo 
aquilo que atenta contra a 
vida. A História é mestra em 
nos ensinar o que aconteceu 
com sociedades que quise-
ram substituir Deus em suas 
legislações.

Daí o sentido da Cam-
panha da Fraternidade na 
Quaresma. Toda a nossa 
caminhada de conversão 
quer ser, neste ano, em favor 
da vida. Ao escolhermos a 
vida (Escolhe, pois, a vida), 
estaremos caminhando con-
fi antes em direção ao Domin-
go da Ressurreição, onde a 
Vida vence a morte. Onde 
retomamos a caminhada 
confi antes, pois a Vida que 
Cristo vem nos propor, pela 
sua Ressurreição, adquire 
novo sentido e nos ajuda a 
vencer as situações de morte 
que nos são apresentadas 
diariamente.

“Escolhe, pois,  a Vida!” 
Preste bem atenção ao cartaz 
da CF deste ano. Ele mostra a 
vida desde o início, a criança 
no colo, até à sua idade mais 
avançada. Coloca o negro e o 
branco, numa dimensão de 
igualdade diante de Deus, 
que deve ser vivida também 
na sociedade humana.

Imagens e 
caricaturas

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Poleiro é pequena trave 
colocada mais alto, procu-
rada pelos galináceos para 
dormirem à noite e donde, 
pela manhã, os galos cantam 
suas clarinadas. Coluna social 
é página de vários periódicos, 
ambicionada pelos que dese-
jam destacar-se na sociedade. 
Partido político é agremiação 
em que se reúnem cidadãos 
para defender idéias e lançar 
iniciativas supostamente em 
benefício dos demais. 

Redação de jornal é escri-
tório em que fervilham idéias 
mais ou menos culturais e 
onde fatos e fofocas do dia 
a dia são impressos e eterni-
zados no papel. Palco é lugar 
mais elevado em que atores 
representam papéis. Trin-
cheira é refúgio temporário 
de soldados em guerra.  Trono 
é cadeira especial reservada a 
quem possui poder absoluto. 
Abrigo contra bombardeios é 
esconderijo durante ataques 
aéreos. Hospedaria é ponto 
de repouso em meio a uma 
viagem. Teatro de marionetes 
é mini-teatro em que bonecos 
são manipulados por cordéis 
para divertir a criançada. 

Desfi le de modas é evento 

mais para socialites, onde 
roupas e outras peças de 
vestuário são propostas como 
modelos de possível bom gos-
to. É o caso de perguntarmos: 
“Com qual destas caricaturas 
se parece minha presença na 
Igreja?”

Por outra parte, também 
poderíamos nos perguntar: 
“As seguintes imagens seriam 
representativas e adequadas 
para a mesma finalidade?” 
Entendo Igreja como Ofi cina, 
onde se planeja, se constrói e 
se trabalha? Ou como Escola, 
em que aprendo as verdades 
da fé e sou treinado a seguir 
a Cristo? Ou como Platafor-
ma de lançamento, donde 
me lanço à ação apostólica 
juntamente com todos os que 
estão conscientes da missão 
de evangelizar?  Ou como 
Pronto-socorro, em que posso 
restaurar minha saúde espiri-
tual sempre que necessário e 
fortifi car-me para viver cada 
vez melhor? Ou como Santuá-
rio, lugar sagrado de vivenciar 
meu encontro com Deus, na 
oração pessoal e comunitária, 
assim como na participação 
da Eucaristia e dos demais 
sacramentos?

“O jejum, acompanhado das obras de 
caridade, nos faz compreender a dimensão 

comunitária da salvação. Nada de atos 
individualistas, egoístas, mas sim plenos 

de vida comunitária.” 

CF 2008 e a Coleta da Solidariedade
Pe. Caetano Rizzi, em 

sua coluna (veja texto ao 
lado) falou sobre o sentido 
da Campanha da Fraterni-
dade que a Igreja no Brasil 
realiza, há 44 anos, durante 
o tempo da Quaresma. E, 
como gesto concreto desta 
Campanha, é feita a Coleta 
da Solidariedade, sempre 
no Domingo de Ramos (que 
este ano vai ser no dia 16 de 
março). É um gesto concreto 
de fraternidade e de partilha, 
feito em âmbito nacional em 
todas as comunidades cris-
tãs, paróquias e dioceses. A 
Coleta da Solidariedade é 
parte integrante da Campa-
nha da Fraternidade.

Mas,  quem administra e 
como é aplicado o dinheiro 
desta coleta?

Duas instâncias são res-
ponsáveis pela administração 
da Coleta da Solidariedade. 
Em nível nacional, o res-
ponsável é o Fundo Nacio-
nal de Solidariedade (FNS), 
administrado pela Cáritas 
Brasileira. O Fundo Nacio-
nal é composto por 40% do 
total da verba arrecadada na 
Coleta. Em nível diocesano, o 
órgão responsável é o Fundo 
Diocesano de Solidariedade 
(FDS), que recebe os outros 
60% do total arrecadado pela 
Coleta da Solidariedade.

O Fundo Diocesano de 
Solidariedade é administra-
do por um Conselho Gestor 
Diocesano, constituído com 
a participação da Cáritas 
Diocesana (onde ela existe), 
do (a) representante das 
Pastorais Sociais, da Coorde-
nação de Pastoral Diocesana, 
da Equipe de animação da 
CF, do responsável pela ad-
ministração da Diocese e de 
uma pessoa ligada ao tema 
da CF. O bispo constitui esse 
Conselho Gestor e normal-
mente o preside.

Os Fundos Nacional e 
Diocesanos de Solidarie-
dade (FNS e FDS) foram 
instituídos pela Conferên-
cia Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) na sua 36ª 
Assembléia anual, realizada 
em 1998, com a intenção de 
fortalecer a coleta da Campa-
nha da Fraternidade (CF), no 
período da Quaresma. 

Desde a sua implantação 
em 1999, o FNS e os FDS vêm 
tentando desenvolver uma 
prática inovadora de ação 
de solidariedade, através do 
apoio a projetos de enfrenta-
mento à pobreza e à miséria, 
de promoção e organização 

dos excluídos e excluídas, de 
iniciativas de mobilização 
popular para a superação das 
causas de exclusão.

Os recursos da Coleta 
serão aplicados para apoiar 
projetos que tenham um 
componente de Políticas 
Publicas, prioritariamente 
a projetos que atendem aos 
objetivos propostos pela CF 
2008 (veja no quadro).

As comunidades, paró-

quias, movimentos ou or-
ganizações da Diocese de 
Santos que desejam obter 
apoio do Fundo Diocesano 
de Solidariedade, de acordo 
com os  critérios de desti-
nação previstos para a CF 
2008, deverão encaminhar 
os Projetos ao: Fundo Dio-
cesano de Solidariedade - 
Av. Conselheiro Rodrigues 
Alves, 254 - Macuco - Santos 
- 11015-200.

13. O Objetivo  geral da 
CF 2008 é levar a Igreja e 
a sociedade a defender e a 
promover a vida humana, 
desde a sua concepção até 
a sua morte natural, com-
preendida como dom de 
Deus e co-responsabilidade 
de todos na busca de sua 
plenificação, a partir da 
beleza e do sentido da vida 
em todas as circunstâncias, 
e do compromisso ético do 
amor fraterno.

14. Para se atingir o ob-
jetivo geral, a CF tem os 
seguintes objetivos espe-
cífi cos:

• Desenvolver uma con-
cepção de pessoa (antro-
pologia integral) capaz de 
fundamentar adequada-
mente, sem reducionismo, 
as ações em defesa da vida 
humana.

• Fortalecer a família 
como espaço primeiro da 
defesa da vida, através da 
maternidade e da pater-
nidade responsáveis, do 
acolhimento aos idosos, 
doentes e sofredores.

• Fomentar a cultura da 

vida por meio da educação, 
para o desenvolvimento 
pleno da afetividade, a co-
responsabilidade entre ho-
mem e mulher, e a solida-
riedade entre todos.

• Trabalhar em unidade 
com pessoas de diversas 
posições culturais e dife-
rentes religiões na busca da 
promoção da vida.

• Desenvolver nas pes-
soas a consciência crítica 
diante das estruturas que 
geram a morte e promovem 
a manipulação e comerciali-
zação da vida humana.

• Propor e apoiar políti-
cas públicas que garantam 
a promoção e defesa da 
vida.

• Crescer na fé, vivida 
como amor a Deus e amor 
aos irmãos, respeitando a 
sacralidade de cada pes-
soa, imagem e semelhança 
de Deus e habitação da 
Trindade, valorizando os 
elementos de defesa da 
vida presentes em todas as 
religiões.

(Fonte: Texto-Base Cf 
2008)
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Participe das aberturas 
das Ofi cinas de Oração 

e Vida, dias 3 a 7 de março/ 
2008, nas paróquias.

Informações nas paró-
quias ou com Rosangela 
(3231-9743), Leila (3284-
9038) e Yvonne (3251-
3350).

Oficinas de
Oração e Vida

DEFESA DA VIDA

Comunidade recebe relíquia de Santa Edwiges
No dia 16 de fevereiro, na  

Capela Santa Edwiges, em san-
tos, acontece festa solene em 
homenagem à chegada da relí-
quia de sua padroeira, vinda da 
Polônia, terra onde a Santa viveu 
e deu seu testemunho cristão. 

No dia 16 haverá missa fes-
tiva às 7h30 e procissão pelas 
ruas do bairro às 17h, seguida 
de missa solene presidida pelo 
Bispo Diocesano Dom Jacyr 
Francisco Braido.

Por ser uma Santa com 
muitos devotos, são esperadas 
milhares de pessoas neste dia, 
razão pela qual as missas serão 
celebradas na quadra de esportes 
atrás da Capela. A comunidade 
avisa que,  por causa da progra-
mação especial, não haverá as 
missas das 15h e das 19h30, que 
são tradicionais em todo dia 16, 
mas estarão abertos o bazar re-
ligioso, cantina e brechó.

A Relíquia ficará exposta 

em definitivo na Capela, para 
visitação ao publico. 

História - Santa Edwiges 
nasceu em 1174, na Alemanha. 
Ainda bem jovem casou-se com 
Henrique I, príncipe da Silésia 
(atual Polônia), com quem teve 
seis filhos. Falecido o esposo, 
Santa Edwiges retirou-se para o 
mosteiro de Trebnitz, Polônia, 
onde sua filha Gertrudes era 
abadessa, e neste mesmo lugar 
deu largos passos rumo à sua 
santifi cação. 

Santa Edwiges vivia com 
uma renda mínima, usando o 
restante para socorrer os pobres, 
enfermos, idosos, viúvas, crian-
ças abandonadas, endividados 
e encarcerados, a quem ajudava 
pessoalmente. Em certa ocasião, 
quando estava visitando um 
presídio, Santa Edwiges desco-
briu que muitas pessoas ali se 
encontravam por não poderem 
pagar suas contas. Desde então, 

ela começou a saldar as dívidas 
dos encarcerados, devolvendo-
lhes a liberdade. Ela também os 
ajudava a recomeçar sua vida, 
conseguindo-lhes emprego. Por 
este motivo, no Brasil ela é invo-
cada como padroeira dos pobres 
e endividados.

A Capela Santa Edwiges 
fi ca no Canal 3, n. 361, Gon-
zaga - Tel.: (13)3234-8910

Padre fala sobre 
prevenção das 
drogas na JEP

Padre Geraldo Magela, 
vice-coordenador nacional 
da Pastoral da Sobriedade 
estará em Santos, no pró-
ximo dia 21 de fevereiro, 
quando falará sobre o tema 
“Prevenção das drogas 
lícitas nas paróquias ca-
tólicas”.

A palestra será profe-
rida na Jornada de Estu-
dos Pastorais para o Clero 
(no CEFAS, às 8h), e para 
os leigos, às 19 horas, no  
Campus Dom Idílio da 
Universidade Católica de 
Santos, aberta à comu-
nidade (Av. Conselheiro 
Nébias, 300).

O evento está sendo 
apoiado pelo Conselho 
Municipal Antidrogas de 
Santos (COMAD). Mais 
informações: (13) 9781-
2779, com Eustázio Alves, 
presidente do COMAD.

A comunidade da paró-
quia São Judas Tadeu está 
organizando um dia cheio 
de atividades para celebrar 
o jubileu de ouro sacerdotal 
do seu pároco, no dia 01 de 
Março: 12 horas -  Almoço 
para o Clero da Diocese 
de Santos. 19 horas, missa 
solene presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido. 

 End.: Rua Saturnino de 
Brito, 112 - Marapé.

Jubileu de ouro 
de ordenação 
sacerdotal
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com - 
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

O que é e como viver o Tempo da Quaresma?
Chico Surian

Celebram aniversário de nascimento, em fevereiro, 
os seguintes sacerdotes e diáconos permanentes :

Nascimento 
1 - Pe. José Carlos Romano, SC
2 - Diác. Manoel Simplício dos Santos 
21 - Pe. Cláudio Scherer da Silva

Ordenação
11 - Pe. João Bosco Pinto, SC
22 - Dom Jacyr Francisco Braido

Noção e história 

O Tempo da Quaresma é o 
tempo do Ano Litúrgico pre-
paratório da Páscoa, a grande 
celebração do mistério da Salva-
ção pela morte e ressurreição de 
Jesus Cristo. Na atual disciplina 
litúrgica, vai da Quarta-Feira de 
Cinzas até Quinta-Feira Santa, 
excluindo a Missa da Ceia do Se-
nhor, que já pertence ao Tríduo 
Pascal. A Quaresma surgiu no 
séc. IV, a seguir à paz de Cons-
tantino, quando multidões de 
pagãos quiseram entrar na Igre-
ja. Duas venerandas instituições 
a ela estão ligadas: a penitência 
pública e o catecumenado. Daí 
o seu duplo caráter penitencial 
e batismal. 

Inicialmente durava três 
semanas, mas depois, em Roma, 
passou para seis semanas (40 
dias), com início no atual I 
Domingo da Quaresma (de-
nominado Quadragesima die, 
entenda-se 40.º dia anterior à 
Páscoa). O termo Quadragési-
ma - de onde resultou a nossa 
“Quaresma” - passou depois a 
designar a duração dos 40 dias 
evocativos do jejum de Jesus 
Cristo no deserto, preparando-
se para a vida pública. Como, 
tradicionalmente, aos domingos 
nunca se jejuou, foi necessário 
acrescentar alguns dias para se 
perfazerem os 40. Daí a ante-
cipação do início da Quaresma 
para a Quarta-Feira de Cinzas. 

Espiritualidade 
A penitência pública ao lon-

go da Quaresma caiu em desuso, 
mas fi cou no espírito dos fi éis a 
necessidade de se prepararem 
ao longo de 40 dias de peni-
tência para as festas pascais. 
Por sua vez, o catecumenado 
que, durante séculos, teve na 
Quaresma a fase de preparação 
próxima para os sacramentos da 
iniciação cristã na Vigília Pascal, 
também caiu em desuso (exceto 
nas missões ad gentes), mas foi 
restaurado pelo Concílio Vatica-
no II, dado o número crescente 
de batismos de adultos. Assim, a 
“eleição” dos catecúmenos para 
a fase da “iluminação” passou a 
fazer-se no I Domingo da Qua-
resma, entrando os “eleitos” 
em clima de retiro, marcado 
nas últimas semanas pelos “es-
crutínios” com as “tradições” 
(entregas) do Símbolo da Fé 
(Credo) e da Oração Dominical 
(Pai-Nosso), que eles acabam 
por fazer seus, proclamando-os 
(reditio) nos últimos escrutí-
nios. Haja ou não catecúmenos, 
os fi éis de cada comunidade são 
convidados a viver a Quaresma 
em espírito catecumenal, pre-
parando-se para a “renovação 
das promessas do Batismo” na 

Vigília Pascal. Fazem esta experi-
ência recorrendo às tradicionais 
práticas do jejum, da esmola e 
da oração, entendendo-as num 
sentido amplo de ascese cristã 
(luta contra as más inclinações, 
seduções mundanas e tentações, 
e exercício das virtudes cristãs), 
de caridade fraterna (pela prática 
das obras de misericórdia) e de 
intimidade com Deus (escutando 
a palavra de Deus e dando-se às 
várias formas de oração). 

Tempo penitencial 
A Quaresma é um tempo 

forte de penitência. A atitude 
espiritual expressa por esta 
palavra, tantas vezes na boca 
dos profetas e de Jesus Cristo, 
é uma atitude complexa e muito 
rica, suscitada pela consciência 
do pecado. Começa por ser arre-
pendimento pelo mal praticado 
e sincera dor do pecado; logica-
mente, leva ao desejo de expiação 
e de reparação, para repor a 
justiça lesada, e de reconcilia-
ção com Deus e com os irmãos 
ofendidos; chega finalmente à 
emenda de vida e mais ainda à 
conversão cristã, que é muito 
mais que uma conversão moral, 
para ser uma passagem à fé e 
à caridade sobrenaturais, com 
tudo o que implica de mudança 
de mentalidade, sensibilidade e 
maneira de amar, que passam 
a ser as próprias dos que, pela 
graça, tornaram-se verdadeiros 
fi lhos de Deus.

Disciplina
Para assegurar expressão co-

munitária à prática penitencial, 
sobretudo no tempo da Quares-
ma, a Igreja mantém o jejum e 
a abstinência tradicionais. Em-
bora estas duas práticas digam 
hoje pouco à sensibilidade dos 
fi éis, mantêm-se em vigor, com 
variantes de país para país. En-
tre nós, são dias de jejum para 
os fi éis dos 18 aos 59 anos (a 
menos de dispensa, por doença 
ou outra causa) a Quarta-Feira 
de Cinzas e a Sexta-Feira Santa,  
convidando a liturgia a prolon-
gar o jejum deste dia ao longo 
de Sábado Santo. 

E são dias de abstinência de 
carnes, para os fi éis depois dos 14 
anos (embora seja bom que a ini-
ciação nesta prática se faça mais 
cedo), as sextas-feiras do ano (a 
menos que cesse a obrigação pela 
coincidência com festa de precei-
to ou solenidade litúrgica), com 
possibilidade de substituição por 
outras práticas de ascese, esmola 
(caridade) ou piedade, embora 
seja aconselhado manter a prá-
tica tradicional nas sextas-feiras 
da Quaresma. 

No que respeita à esmola, 
ela deve ser proporcional às 
posses de cada um e signifi car 
verdadeira renúncia, podendo 
revestir-se da forma de “con-
tributo penitencial” (e, como já 
entrou nos hábitos diocesanos, 
de “renúncia quaresmal”) com 
destino indicado pelo bispo. 
Liturgia quaresmal 

Na hierarquia dos tempos 
litúrgicos, a Quaresma ocupa 
o 3.º lugar, depois do Tríduo 

Pascal e do Tempo da Páscoa, 
cuja celebração aliás prepara. 
Os Domingos da Quaresma 
têm precedência sobre todas 
as celebrações. Se num deles 
ocorrer uma solenidade, esta é 
transferida para a segunda-feira 
seguinte (ou para a segunda-fei-
ra da II Semana Pascal, se cair 
na Semana Santa ou na Semana 
da Páscoa). As férias quaresmais 
têm precedência sobre as memó-
rias obrigatórias.

As leituras das missas do Ano 
A, por serem as mais adequadas 
para a catequese batismal dos 
catecúmenos, podem utilizar-se 
mesmo nos Anos B e C. Aconse-
lha-se a que se façam, durante a 
Quaresma, celebrações comuni-
tárias da Penitência, com a con-
fi ssão e a absolvição individuais; 
e pede-se aos sacerdotes que se 
disponibilizem para ouvir os fi éis 
de confi ssão. 

A liturgia quaresmal propor-
ciona o clima mais adequado a 
este tempo, nomeadamente pelo 
rito das cinzas logo no início, 
pelo uso de paramentos roxos e 
proibição de fl ores nos altares e 
do toque de instrumentos musi-
cais que não sejam para suster o 
canto (com a exceção do IV Do-
mingo, Laetare), pela supressão 
do Glória in excelsis, do Aleluia e 
do Te-Deum, por cobrir as cruzes 
e as imagens no V Domingo, até, 
respectivamente, à Adoração da 
Cruz em Sexta-Feira Santa e à 
Vigília Pascal. 

(Fonte: Enciclopédia Ca-
tólica Popular - http://www.
ecclesia.pt/sos/).

Pe. Caetano Rizzi - Vigário 
Judicial da Diocese de Santos

Por ocasião dos 150 anos das 
aparições de Nossa Senhora em 
Lourdes, na França, o Papa Ben-
to XVI, usando de sua Suprema 
Autoridade na Igreja, concede a  
Indulgência Plenária a todos os 
católicos que, segundo as con-
dições estabelecidas, estiverem 
dispostos a usufruir deste gesto 
misericordioso de Deus através 
da Igreja.

O Decreto foi assinado no 
dia 21 de Novembro de 2007 
e, em resumo,diz o seguinte:  
“A todos os que, preparados e 
dispostos, fi zerem peregrinação 
ao Santuário de Lourdes, na 
França, do dia 08 de Dezembro 
de 2007 até o dia 08 de  Dezem-
bro de 2008;

Em todos os lugares do 
mundo, do dia 02 de Fevereiro 
de 2008, até o dia 11 do mesmo 
mês, a todos os que fizerem 
devotamente uma visita a qual-
quer templo ou oratório, ou 
gruta, onde houver uma ima-
gem da Santíssima Virgem de 
Lourdes, solenemente exposta 
e, diante da mesma imagem, 
participarem num piedoso ato 
de devoção mariana ou, pelo 
menos, aí se detiverem em 
piedosa meditação, concluindo 
com o oração do Pai Nosso, 
a Profi ssão de Fé (Credo) e a 
invocação da Bem-aventurada 
Virgem Maria;

Os idosos ou doentes e todos 
aqueles que estiverem impossi-
bilitados por causa legítima de 
sair de casa, poderão igualmen-
te lucrar a Indulgência Plenária 
na própria casa ou no lugar 
onde o impedimento os detêm, 
fizerem as mesmas orações 
acima mencionadas e oferece-
rem confi adamente a Deus, por 
meio de Maria, as doenças e as 

Papa concede indulgência plenária na festa de N.S. de Lourdes
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difi culdades da sua vida.
E a fi m de que os fi éis possam  

participar mais facilmente destes 
favores celestiais, os sacerdotes 
se disponham a ouvir  as con-
fissões e dirijam solenemente 
orações públicas à Imaculada 
Virgem Mãe de Deus.”

O Santo Padre concede a 
todos e a cada um dos fiéis 
verdadeiramente arrependidos, 
devidamente purifi cados através 
do sacramento da Confissão, 
alimentados pela Sagrada Co-
munhão e, por fi m, que ofereçam 
devotamente orações segundo 
as intenções do Papa, poderão 
diariamente lucrar a Indulgência 
Plenária, aplicável também, sob 
a forma de sufrágio, pelas almas 
dos fi éis no Purgatório. É, por-
tanto, um tempo de graça.

Em nossa Diocese de Santos 
são várias as Igrejas que tem a 
imagem de Nossa Senhora de 
Lourdes. Temos também a belís-
sima e tradicional Gruta de Nossa 
Senhora de Lourdes, no José 
Menino, ao lado da Paróquia São 
Paulo Apóstolo. Lá serão celebra-
das duas Missas Solenes no dia 11 
de Fevereiro – às 8h30, onde se 
pedirá especialmente pelos doen-
tes. A Missa será celebrada pelo 
Pe. Arcídio  Favretto, responsável 
primeiro pela Pastoral da Saúde 
de nossa Diocese. A outra Missa 
será celebrada às 17h, pelo Pe. 
Marcos Antonio Rossi, Pároco da 
Paróquia São Paulo Apóstolo.

Nos demais dias, isto é, do dia 
02 de Fevereiro até o dia 11, os fi -
éis são convidados a participar da 
Missa em suas próprias Comuni-
dades. Busquem o sacramento da 
Confi ssão, com esta reta intenção, 
preparando-se assim também 
para a Quaresma, comunguem 
devotamente e rezem nas inten-
ções do Santo Padre o Papa.

Sendo que Nossa Senhora é a 
mais próxima de Deus porque é 

a mais próxima da humanidade, 
aproveitemos este tempo, rece-
bendo as Indulgências e prepa-
rando-nos bem para a Páscoa do  

Senhor. E com o povo de Deus 
que peregrina neste mundo, 
cantemos também os louvores 
a Nossa Senhora.

Pe. Ricardo de Barros Mar-
ques - Mestrando em Direito

Canônico

A doutrina sobre as in-
dulgências e sua prática são 
antigas na Igreja. O Direito 
Canônico recolhe o sentido 
da tradição e defi ne a mes-
ma como uma “remissão da 
pena temporal devida”, lo-
gicamente pelos “pecados já 
perdoados” e que é alcançada 
- essa remissão - “por meio 
da Igreja”, pois Cristo deu a 
ela esse poder (cf. cân. 992). 
A maior referência sobre o 
tema, o documento Doutrina 
das Indulgências, tem como 
autor o Papa Paulo VI.

Devemos entender que 
mesmo depois da remissão 
da culpa com o sacramento 
da penitência, restam ao fi el 

penas a serem descontadas, 
daí o sentido do Purgatório. Na 
Igreja, como a santidade de um 
pode auxiliar o outro irmão, 
entendemos que a prática sin-
cera e piedosa de determinadas 
obras, conforme o prescrito 
para uma determinada indul-
gência, auxilia não só aqueles 
que as praticam, mas também 
os que se encontram no Pur-
gatório - tudo isso entendemos 
dentro daquilo que denomina-
mos de comunhão.

Para se alcançar qualquer 
indulgência não basta visitar 
uma determinada igreja ou 
santuário ou outro lugar de 
oração, contudo é preciso in-
cluir a confi ssão sacramental 
(confessar-se com um sacer-
dote), receber a Eucaristia e 
rezar segundo as intenções 
do Santo Padre o Papa.

SAIBA MAIS

Catequese e sacramento da Crisma

O Instituto “Beato José de 
Anchieta” - Centro de Forma-
ção para os Ministérios está 
com inscrições abertas para 
Matrículas e Rematrículas 
do Curso de Teologia para 
Leigos.

Período de Matriculas: 11 
a 29 de fevereiro.

Local: Centro Diocesano 
de Pastoral – Av: Conselheiro 
Rodrigues Alves, 254, Macu-
co, Santos – SP. 

Taxa de Matrícula e Re-
matrícula: R$ 50,00

Nova turma

Para turma nova, o aluno 
deverá comparecer com os 
seguintes documentos:

• Carta de Apresentação 
do Pároco que comprove 
participação ativa na Paró-

Abertas inscrições para
o Curso de Teologia para Leigos

quia e/ou Comunidade;
 • Xerox do RG, CPF, 

Certidão de Batismo, Crisma, 
Casamento no Religioso e 
Comprovante de Escolari-
dade Nível Ensino Médio 
(Antigo 2º Grau);

•1 Foto 3x4
Dias e Horários das aulas: 

Terças, quartas e algumas 
quintas-feiras  (seminários a 
serem agendados), das 19h45 
às 22h15;

Local do Curso: Colégio 
Liceu Santista nº 642 – José 
Menino, Santos-SP.

Obs: Para turma nova, só 
serão aceitas as primeiras 50 
matriculas.

Mais informações sobre 
o Curso de Teologia para 
Leigos

Tel: (13) 3228-8882.

O Conselho Municipal 
Antidrogas de Santos - CO-
MAD - juntamente com 
a Pastoral Diocesana da 
Sobriedade, realizará curso 
para formação de novos 
agentes que atuarão nas 
Pastorais da Sobriedade, na 
prevenção ao uso e abuso 
do álcool e outras drogas.

O curso acontece nos 
dias 22, 23 e 24 de feve-
reiro, e será ministrado 
pela Pastoral Nacional da 
Sobriedade, com sede em 
Curitiba-PR. 

As inscrições encon-
tram-se abertas até o dia 

Formação para agentes da Pastoral 
da Sobriedade terá apoio do COMAD

17 de fevereiro, nas pa-
róquias católicas ou no 
COMAD, com Sra. Paula 
Carla, Rua XV de No-
vembro, 195 – 3º andar, 
Centro Histórico.

A pastoral da sobrie-
dade compõe o Conselho 
Municipal Antidrogas de 
Santos, pela sociedade 
civil, desde 2001, quando 
foi realizada a Campanha 
da Fraternidade com o 
tema “Vida Sim, drogas 
não!”.

Mais informações: (13) 
3201-5758 (contato Sra. 
Paula Carla).

Aconteceu de 28 a 31 de 
janeiro, na Igreja Coração 
de Maria, em Santos, e na 
paróquia N. S. de Fátima, 
em Guarujá (foto), a Semana 
Catequética, com a presença 
de padres e catequistas das 
respectivas paróquias das 
Regiões Pastorais. Este ano, 
a Semana Catequética seguirá 
uma dinâmica diferenciada, 
extendendo os encontros, por 
regiões pastorais, até o dia 29 
de março, quando acontece 
a celebração diocesana, na 
paróquia Santo Antonio, em 
Praia Grande. Com o tema 
“Sacramento da Confirma-
ção” e o lema “Discípulos de 
Jesus na força do Espírito”, 

os participantes refletiram 
sobre a Crisma, a missão do 
crismado, sua espiritualidade 
e a formação do catequista.

“Foram quatro dias de 
estudo, doação e partilha, 
quando pudemos nos abas-
tecer para retomar a nossa 
caminhada de batizados, 
comprometidos na missão 
de anunciar, servir e viver 
em comunhão com os valo-
res do Reino de Deus, cele-
brando sempre o mistério 
de Cristo através de seus 
sacramentos”, explica Maria 
de Lourdes Nascimento, 
coordenadora da Comissão 
Diocesana de Educação da 
Fé (Codief).

Mirtes de Paula
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Pe. Francisco Leite: 50 anos dedicados ao sacerdócio

Jubileu de prata sacerdotal

Renovação dos votos religiosos

No dia dezoito de ja-
neiro passado, a Con-
gregação dos Oblatos de 
Cristo Sacerdote passou 
por um momento ímpar 
da alegria, quando os ir-
mãos Miguel Damasceno 
(Residência Sacerdotal, 
em Santos), Alexandre 
Campos, Alexandre Costa, 
Marcelo Abanca, Durvano 
Dourado, Evane Benedito, 
Paulo Sérgio, Rafael Car-
valho, Pedro Vicentine 
e Ivonilson de Oliveira 
(Casa São José, em San-
tos) tiveram a graça de 
renovar a sua congre-
gação religiosa, através 
dos votos de obediência, 
castidade e pobreza.

Como rezam as Consti-

tuições do Instituto, cap. II, 
art 4, “... a Congregação dos 
Oblatos de Cristo Sacerdote 
encontra no próprio Cristo 
Sacerdote, Altar e Vitima, 
o fundamento da própria 
existência, razão por que 
cada oblato deve ver e servir 
Cristo Sacerdote na pessoa 
de cada bispo e sacerdote, 
e assim, oferecer a vida a 
serviço da Igreja”. 

Portanto, todos nós, 
Oblatos, devemos renovar 
diariamente nosso compro-
misso com Deus, porque só 
dessa maneira estaremos, 
como Maria, dando cada 
vez mais o Sim à vocação à 
qual fomos chamados.

Ir. Ivonilson José de 
Oliveira

Ir. Ivonilson desenvolve seu ministério na Casa São 
José, em Santos, no serviço aos padres enfermos

Divulgação

No dia 1º de março, Mon-
senhor Francisco das Dores 
Leite (Padre Chiquinho), 
comemora seu jubileu de 
ouro de ordenação sacerdo-
tal. São 50 anos dedicados 
ao sacerdócio na Diocese de 
Santos, 40 deles à frente da 
Paróquia São Judas Tadeu, 
em Santos.

Padre Chiquinho diz que 
é natural que o povo valorize 
muito o padre, sobretudo 
quando ele permanece por 
muitos anos na mesma paró-
quia. O lado negativo,  disso, 
segundo ele, é uma tendência 
à acomodação e o ideal seria 
que houvesse uma equipe de 
padres em cada paróquia. 

“Se você quiser ser im-
portante, seja único. Assim 
você vai ter grande valor”, 
diz o sacerdote, ao se referir 
à valorização da pessoa do 
padre, e não do seu papel: “A 
grandeza real do padre não 
é a pessoa dele, mas o papel 
dele. A verdadeira grandeza é 
de Deus; o padre é um mero 
instrumento dele, é o pastor, 
e por isso é procurado”.

O SACERDOTE

Nascido em Miracatu (na 
época chamava-se Prainha), 
na região do Vale do Ribeira, 
em 25 de abril de 1932,  Pa-
dre Chiquinho vem de uma 
família de 11 filhos, sendo 
quatro deles padres e uma 
freira. Escolheu o sacerdócio 
porque “queria ser bom com 
os outros, praticar a carida-
de”. Sua família sempre viveu 
muito a caridade.

Padre Chiquinho disse 
que nunca teve dúvida da sua 
vocação. Entrou para o semi-
nário com 11 anos e não se 
imagina “sendo outra coisa, 
a não ser sacerdote”. Para o 
sacerdote, a vocação mais he-
róica é o matrimônio: “Casar, 
ter filhos, viver harmoniosa-
mente com as diferenças das 
gerações, de mentalidades, 
pontos de vista exige muito 
das pessoas”, avalia. 

Eu seu jubileu de ouro, o 
maior desejo do Monsenhor 
Francisco é que  a beleza do 
sacerdócio seja valorizada. 
Ele diz que muitas pessoas 
valorizam o padre, “mas 
não querem que seus filhos 
sigam essa vocação”. Nesta 
data, seu desejo é mostrar 
aos jovens que “o sacerdócio 
também é uma profissão fe-
liz, assim como a Medicina, 
o Jornalismo, a Advocacia. 
Quero dizer aos jovens que 
é possível ser feliz como 
padre, assim como eu sou”, 
enfatiza.

Sérgio Roberto Cordeiro, 60 anos.  
(40 anos na paróquia)

Pe. Chico che-
gou com idéias no-
vas, chegou para 
renovar a igreja. 
Foi à minha casa e 
me convidou para 
participar da equi-
pe de catequese. A 
partir desse mo-
mento, comecei a 
me sentir igreja, 
povo de Deus.

Minha amizade com Padre Chiquinho 
é muito grande. Ele me ajuda a viver a fé e 
arrebanha o povo na sua função de pastor, 
ajudando na vida pessoal e espiritual das 
pessoas.

Maria Elisa Vaz Cordeiro, 59 anos. (55 anos na paróquia)

Quando tive meu primeiro filho, Pe. Chico realizou o primeiro batismo 
pascoal na Missa da Aleluia. Logo depois, me convidou para trabalhar na Pas-
toral do Batismo. Ele atrai as pessoas com seu grande carisma, conquistando 
a todos. Ele se envolve até mesmo nos problemas familiares, um conselheiro 
para todas as horas. O padre Chico é como um cordeiro manso, vai de fininho 
curando as feridas. É a presença de Jesus no meio de nós.

Se tivesse que definir Pe. Chico em uma palavra, eu o definiria como 
“generoso”. Ele é um líder que confia no seu rebanho e dá oportunidade 
para as pessoas. Sou muito grata a ele por ter colaborado tanto para o meu 
crescimento espiritual.

Pe. Marcos (esq.), Dom Jacyr Braido, Prefeito João Paulo 
Tavares Papa, durante solenidade de inauguração

Chico Surian

A Paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima e San-
to Amaro, no Guarujá, 
comemorou com missa 
e confraternização o ani-
versário de 46 anos do 
Diácono Wilson Roberto 
Fiorin (foto), que chegou 
no dia 15 de janeiro para 
auxiliar a paróquia.  

Durante a missa, pre-
sidida pelo pároco Marcos 
Sabino, Fiorin recebeu 
homenagens do Coral 
Espírito Santo e do grupo 
de dança da Capela Santo 
Antônio. No fim da cele-
bração, o diácono agra-
deceu todo o carinho que 
vem recebendo. “Agra-
deço a toda comunidade 

Paróquia do Guarujá celebra 
aniversário do diácono Fiorin

e confesso que estou há 
15 anos na congregação 
e essa é a primeira vez 
que ganha um presente 
tão significativo, que é 
comemorar meu aniver-
sário em uma celebração, 
que muitas vezes fica em 
segundo plano. Espero 
poder ajudar em tudo que 
estiver ao meu alcance”, 
disse Fiorin que veio do 
Oratório São Mário, em 
Piracicaba.

Logo depois da missa, 
a comunidade foi con-
vidada a participar de 
uma confraternização em 
comemoração ao aniver-
sário do diácono, no Salão 
Paroquial Dom Bosco.

Saiba mais sobre a programação 

do Tempo da Quaresma nas 

paróquias da Diocese no site

www.diocesedesantos.com.br

PARTICIPE!

Daniel Matos

Santa Cruz

Geral

Padre José Carlos Romano, da Congregação dos Pa-
dres Camilianos, celebrou no último dia 16 de janeiro,  
25 anos de ordenação sacerdotal. Padre Romano 
exerce seu ministério pastoral na Paróquia Hospitalar 
Santa Cruz, em Santos.

A inauguração da primeira 
escola pública especialmente 
projetada para atender os 
alunos em tempo integral 
— a Unidade Municipal de 
Educação ‘Padre Lúcio Floro’ 
— foi comemorada na tarde 
do domingo (27) com muita 
festa pelas famílias do morro 
do José Menino, que tiveram 
atendida uma reivindicação 
de mais de uma década. 

Adultos e crianças se en-
cantaram com a qualidade 
das instalações do prédio de 
quatro pavimentos, e par-
ticiparam da solenidade ao 
lado do prefeito João Paulo 
Tavares Papa, e do bispo dio-
cesano, Dom Jacyr Francisco 
Braido, e de familiares do 
religioso homenageado. 

A escola vai receber os 
alunos durante o dia todo, 
assim como outras unidades 
que a prefeitura está cons-
truindo em diversos bairros 
na cidade. O prefeito ressal-
tou que a obra no morro só foi 
possível porque a sociedade 
de melhoramentos autorizou 
a utilização do terreno onde 
estava a sua sede. 

“Com a inspiração do 
Padre Lúcio e uma liderança 
comunitária comprometida 
com os verdadeiros anseios 
dos moradores, está será a 
primeira escola de Santos es-
pecialmente construída para 
atender em tempo integral e 
oferecer o ensino de qualida-
de que toda criança merece”, 
disse o prefeito. 

O presidente da Sociedade 
de Melhoramentos, Orlando 

de Jesus, e a líder Ana Célia 
da Silva Vieira agradeceram 
a obra, falaram da sua impor-
tância para a transformação 
na vida das crianças do morro 
e pediram apoio da comuni-
dade para a conservação das 
instalações. O bispo abençoou 
o espaço, auxiliado pelo padre 
da igreja local (paróquia São 
Paulo Apóstolo), Marco An-
tonio Rossi. 

A festa teve a apresenta-
ção do Coral Nossa Senhora 
Rosa Mística e a presença 
de educadores, secretários 
municipais e políticos. Deco-
rando a parede defronte à en-
trada, um painel em mosaico 
do artista Ademir da Costa, 
retratando um pouco das 
tradições e peculiaridades 
do morro, como os saltos de 
asa-delta e os forrós. 

Enquanto as crianças me-
nores se divertiram no play-
ground, na brinquedoteca e 

na sala multiuso repleta de 
jogos educativos e com áreas 
para jogar futebol com grama 
sintética e traves e até para pe-
dalar os triciclos, os maiores 
lotavam a sala de informática, 
com 15 microcomputadores 
conectados em banda larga 
ao servidor central da Prefei-
tura. Todas as 10 salas de aula 
— uma destinada a alunos 
com necessidades especiais 
— dispõem de terminais da 
rede, para serem utilizados 
durante as explanações do 
professor. 

Emocionada, a irmã do 
Padre Lúcio, Maria Cecília 
Graziosi Ferreira, afirmou: 
“É muito bom saber que o 
trabalho que ele desenvol-
veu nesta comunidade foi 
tão importante. A alegria 
ainda é maior ao ver que ele 
é homenageado nesta escola 
maravilhosa”. 

(Fonte: PMS)

Pe. Lucio Floro
A escolha do nome da nova 

escola acolheu sugestão da própria 
comunidade, já que o padre Lúcio 
Floro foi um dos primeiros e prin-
cipais responsáveis pelo trabalho 
de promoção social realizado no 
morro do José Meinino. Professor 
e jornalista, ele dedicou sua vida à 
formação de crianças e jovens e ao 
amparo à família.

Como pároco da Igreja São 
Paulo Apóstolo, também no José 
Menino, foi um dos fundadores 
do movimento ‘Comunidades 
Reunidas São Paulo Apóstolo’, 
que realiza importante trabalho 
social na comunidade do morro. 
Uma de suas mais importantes 
ações foi a instalação da creche 
local, que garante atenção às 
crianças pequenas enquanto suas 
mães trabalham.

Padre Lúcio integrava a Pas-
toral da Família da Diocese de 
Santos e organizou em Santos 
a primeira Semana da Família 
do Brasil, idéia posteriormente 
oficializada pela CNBB em todo 
o país. Ele fazia parte ainda da 
Pastoral Universitária e lecionou 
na UniSantos (Universidade 
Católica de Santos). Faleceu em 
1996, quando completava 50 
anos de sacerdócio.

Cúria DiocesanaVanessa Rodrigues/PMS

Escola em tempo integral recebe nome de Pe. Lúcio Floro

Ruth Silva Lapetina, 70 anos.
(24 anos na paróquia)

Pe. Chico deu uma gui-
nada na minha vida. Ela se 
transformou ouvindo suas 
palavras. Eu o considero um 
amigo, um pai, filho, irmão, 
neto. Meu esposo, Samuel, 
não é católico, mas ele gosta 
muito do Pe. Chico porque 
ele não faz diferença entre 
as pessoas. Quando Samuel 
esteve doente, o padre foi até 
o hospital dar-lhe a bênção. 
Quando completamos 50 anos de casados, mesmo 
estando na Quaresma, Padre Chiquinho, juntamente 
com a comunidade, fez uma grande cerimônia festiva 
para comemorar. Eu daria minha vida por ele, porque 
as ovelhas desta igreja precisam muito dele.

Ermínia de Jesus Salazar, 79 anos.  
(50 anos na paróquia)

Padre Chiqui-
nho muito humil-
de, atencioso, é 
mais que um pai 
para todos. Está 
sempre apoiando, 
ajudando  quem 
precisa. Nós esta-
mos muito felizes 
com ele. Pedimos a 
Deus que ele conti-

nue bastante tempo com a gente. 

Dilce Pires, 81 anos. (40 anos na paróquia)

Pe. Chico sempre se mostrou muito dedi-
cado como sacerdote e como amigo. Trouxe 
progresso para nossa 
igreja. Nós estamos 
aqui porque Deus 
quer. Desejo que o 
padre continue sendo 
sempre esse sacerdote 
esforçado, querendo 
sempre fazer o melhor, 
dar o melhor de si pela 
sua comunidade.

Padre Chiquinho (ao centro), com os irmãos João (esq.) e  Joaquim Clementino Leite
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Quaresma: caminhada para a Festa da Vida

Fotos: Chico Surian

Show de verão católico agita Praia Grande

Moiséis Gomes/PNSG

As paróquias Santo 
Antônio e N. Sra. das 
Graças de Praia Grande 
fizeram uma grande festa 
no domingo, 27 de Janei-
ro,  na praia da Aviação. 
O evento aconteceu das 
10 às 22 horas, no palco 
do Show do Verão é Você, 
realizado pela prefeitura.

Após uma maratona 
de cantores e equipes 
de danças formadas por 
jovens das duas paró-
quias, marcou presença 
no evento também o can-
tor Laércio de Oliveira, da 
Canção Nova, que cantou 
sucessos do seu novo 
CD “Motivo da Canção”, 
gravado com suas filhas 
Mariana e Clarissa.  

A festa foi encerrada 
com a celebração da San-
ta Missa presidida pelo 

pároco padre Paulo Staut 
da igreja Santo Antônio. “O 
show foi dez! É importante 
evangelizar, testemunhar a 
presença da igreja no sentido 
de mostrar Jesus, mensagem 
de vida e esperança, além de 
expor a unidade das paró-
quias que caminham juntas 
no sentido de criar oportuni-
dades parar os jovens”, disse 
padre Paulo Staut. 

Já o pároco Joseph Tho-
mas, da igreja Nossa Se-
nhora das Graças, enfatiza 
que o futuro do Brasil está 
nas mãos dos jovens e vale 
a pena dar oportunidade a 
eles. “Por meio de eventos 
como esse, descobrimos o 
que os nossos jovens são 
capazes de fazer quando lhe 
é dado à oportunidade”.

(Colaboração: Moiséis 
Gomes/PNSG).

Pe. Paulo Staut: “Testemunho de unidade para os jovens”

CODIEF participa de atualização catequética
De 21 a 25 de janeiro 

passado, aconteceu na 
Casa de Retiro de Santa 
Fé, em São Paulo, a Escola 
de Atualização Catequé-
tica do Regional Sul I da 
CNBB, que contou com a 
presença de  dioceses do 
Estado de S. Paulo.

Esta Escola tem como 
objetivo capacitar cate-
quistas para o ministério 
da Catequese em vista 
de uma Catequese Evan-
gelizadora. A Escola está 
organizada em quatro 
módulos: janeiro e julho 
de 2008 ; janeiro e julho 
de 2009.

De nossa Diocese 

Codief

Pe. Luís Gonzaga e membros da CODIEF: novos desafios

participaram 6 catequistas: 
Maria de Lourdes Farto Cha-
ves, Luiza Capucho, Mirtes 
Regina de Paula Guimarães 
e Katia Gonçalves Esteves 
(CODIEF), Maria Venâncio 
Valentini (Igreja do Carmo) 
e Yvone Diniz Ferreira de 
Almeida (Igreja Sagrado Co-
ração de Jesus).

Foram professores deste 
módulo: Padre Luis Gonza-
ga Bolinelli, que falou sobre 
os Documentos da Igreja; 
e a teóloga Mariza Galvão, 
apresentado o tema Bíblia na 
Catequese, ambos da Diocese 
de Santos.

(Colaboração: Katia Es-
teves/Codief)

Monsenhor João Leite celebra natalício
Monsenhor João Joaquim Vicente Leite, Reitor do 

Santuário de Nossa Senhora do Monte Serrat, celebrou 
no último dia 22 de janeiro, seu 84º aniversário de nasci-
mento. A data foi celebrada na comunidade São José, em 
Santos, juntamente com os irmãos Monsenhor Francisco 
das Dores Leite, Padre Joaquim Clementino Leite, mem-
bros da Casa São José, além de amigos de várias paróquias 
por onde monsenhor João já trabalhou.

Parabéns a Monsenhor João e que Deus lhe conceda 
todas as graças necessárias para o cumprimento do seu 
ministério sacerdotal.

Chico Surian

A Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima e Santo Amaro promoveu 
umagrande homenagem ao Dia 
de Santo Amaro (15 de janeiro), 
um dos padroeiros da Cidade. 
Com missas, shows musicais e 
quermesses, os festejos foram 
encerrados com a missa campal, 
presidida pelo pároco, Pe. Marcos 
Roberto Sabino, no dia 13. Antes, 
os fiéis acompanharam a procis-
são da imagem de Santo Amaro, 
que saiu da Igreja Matriz e seguiu 
pelas ruas próxima à igreja. 

Dois padroeiros - Desde 
a época da colonização, até o 

Guarujá homenageia o Padroeiro
ano de 1934, Santo Amaro era 
o único padroeiro de Guarujá. 
Porém, depois de um incêndio, 
que destruiu a antiga Igreja Ma-
triz, a comunidade esperava pela 
construção de um novo templo. 
Foi quando surgiu a figura do 
comerciante Ricardo Fidela, que 
propôs a construção de uma nova 
igreja, com uma condição: que 
a padroeira da Cidade passasse 
a ser Nossa Senhora de Fátima, 
santa de sua devoção. Depois de 
muitas discussões, o Município 
passou a ter dois padroeiros.

(Colaboração: Daniel Matos)

Daniel Matos 

O Grupo do Reisado de Ita-
nhaém esteve presente no 5º En-
contro Nacional de Companhia 
de Reis, realizado na cidade  de 
Aparecida, nos dias 17 a 20 de 
janeiro. 

Contando com a participa-
ção de  cerca de 30 grupos de 
Folias de Reis de oito estados 
brasileiros, este encontro é um 
momento muito rico de fé e ma-
nifestação cultural, onde aconte-
ce grande troca de experiências 
e de divulgação das diferentes 
formas de relembrar a visita dos 
Reis Magos ao Menino Jesus. 

Reisado de Itanhaém em Aparecida
Com o apoio da Prefeitura 

Municipal de Itanhaém, atra-
vés da Secretaria de Educação, 
Cultura e Esportes, o Reisado 
de Itanhaém esteve presente 
com 38 integrantes. 

Mais uma vez pôde mostrar 
os seus cantos, tão estreita-
mente ligados à cultura caiçara 
e à história da cidade, além de 
divulgar e incluir o nome de 
Itanhaém  no circuito das Folias 
de Reis do Brasil.

(Colaboração: Ernesto Be-
chelli/Itanhaém)

Divulgação

A missa de Quarta-feira 
de Cinzas, no dia 6, às 9h na 
Catedral de Santos, deu iní-
cio à caminhada quaresmal, 
tempo de preparação para a 
grande celebração da Páscoa 
do Senhor (este ano no dia 23 
de março). 

Presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo dio-
cesano, a celebração teve 
a presença dos sacerdotes, 
diáconos permanentes, se-
minaristas, religiosas e leigos 
das nove cidades da Região 
Metropolitana da Baixada 
Santista (área de abrangência 
da diocese).

No início da celebração, 
agentes da Campanha da 
Fraternidade apresentaram 
o banner alusivo, com o tema 
“Fraternidade e Vida”, e como 
lema “Escolhe, pois a vida”. 
Esse material foi entregue  
por Dom Jacyr aos agentes 
paroquiais da CF, no final da 
celebração, como símbolo 
do início da Campanha nas 
paróquias.

Na homilia, o bispo dioce-
sano, relembrou o sentido do 
Tempo da Quaresma, como 
um “tempo de encontro pes-
soal com o Senhor Jesus, para 
ouvir sua palavra, conhecê-lo 
e, como discípulo missio-
nário, colocar-se a serviço 
dos irmãos, na Igreja e na 
sociedade. Que neste tempo 
de preparação, nós possamos 
descobrir o sentido profundo 
do amor, deste mesmo amor 
de Deus que se fez doação 
por amor à humanidade. Que 
nós possamos sair de nós 
mesmos, de nossos projetos 
pessoais, egoístas, para ir ao 
encontro do outro, daquele 
que está ao  nosso redor, na 
nossa comunidade”.

CF: Sim à vida!
Sobre o tema da Campa-

nha da Fraternidade deste 
ano - Fraternidade e Vida - 
Dom Jacyr destacou o grande 
desafio que ele representa 
para nossas sociedades, em 
que vigora, sobretudo, “uma 
cultura cientificista, relati-
vista, economicista, em que a 
pessoa humana é reduzida ao 
que se pode conhecer, medir, 
quantificar ou capaz de pro-
duzir para gerar lucro, sem 
qualquer reconhecimento à 
dignidade da pessoa, imagem 
e semelhança de Deus. Esta-
mos sendo colocados diante 
de uma escolha crucial: ou es-
colhemos o caminho da vida 
- defendendo-a desde a sua 
concepção até o seu fim na-
tural - ou escolhemos o cami-
nho da morte, submetendo a 
vida em todas as suas formas 
aos ditames dos interesses 
individualistas e utilitaristas 
de um mundo sem Deus, 
verdadeiro e único autor 
da vida. Por isso, que esta 
Campanha da Fraternidade 
seja um tempo de forte ani-
mação missionária na defesa 
da vida, também ameaçada 
pelas condições subumanas  

da pobreza, violência, 
injustiça, em que se 
encontram milhares 
de irmãos”.

Escolas
A Coordenação 

Diocesana da Cam-
panha da Fraternida-
de está programando 
encontros nas escolas 
da rede pública e par-
ticular como proposta 
para a sensibilização 
pela cultura da vida.

Sacerdotes recebem as 
Cinzas, como sinal do 
início da caminhada de 
penitência quaresmal 
que irão viver com 
suas comunidades.

Agente paroquial da 
Campanha da Fraterni-

dade recebe de Dom Jacyr 
Braido o banner com 

o símbolo da CF, como 
motivação para a Cam-

panha nas comunidades.

Encontro de formação sobre 
a Campanha da Fraterni-
dade na paróquia Santo 
Antonio, em Praia Gran-
de, no dia 26 de janeiro.
Sensibilização continua 
em outras comunidades

Encontro ajuda a manter a tradição e troca de experiênciasPovo foi às ruas homenagear o padroeiro da Cidade
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Roberta Barbosa

Formação 2008: outros olhares sobre a Educação

Católica UniSantos está com inscrições 
abertas para a Terceira Idade

Comunicação

História

ASSECOM/UniSantos

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Presença
Católica

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” 
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino Schwengber 
(Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos
 com Deus

Toda primeira 5ª-feira do mês, oração 
do Terço da Família, a partir das 20 h.
Local: Paróquia N. Sra. das Graças - SV
Praça Nossa Senhora das Graças, 312. 
Vila Valença - (13) 3468-3615 

Terço das 
Famílias

De 16 a 18 de janeiro, o 
corpo docente do Liceu San-
tista participou da FormAção 
2008, que faz parte do ca-
lendário escolar desde 2005. 
Consultados, previamente, 
quanto ao local do encontro, 
os professores optaram por 
Santos, nas dependências da 
escola, que oferece condições 
apropriadas para tal evento: 
atendimento solícito dos fun-
cionários, amplo auditório 
com ar condicionado, área 
de alimenatação dotada de 
moderno equipamento.

Palestras seguidas de 
momentos de refl exão e de 
abertura para o diálogo - se 
perguntar eu respondo -, 
conforme estimulava o pro-
fessor José Pacheco em sua 
palestra, propiciaram outros 
olhares sobre a Educação. Ao 
tratar do tema da inclusão, a 
Profª Drª Maria Teresa Egler 
Mantoan apontou ações pe-
dagógicas que vão ao encon-
tro do direito incondicional 
de todos à Educação, como 
reza a Constituição. Esse 
dispositivo legal garante a in-
serção da criança portadora 
de defi ciência na escola, sem 
discriminação, respeitando o 
livre arbítrio para aprender 
e posicionar-se diante do 
problema proposto. O tripé 
sobre o qual se apóia o ato 
de ensinar é liberdade, soli-
dariedade e respeito. 

A fala do Prof. Dr. Júlio 
Groppa Aquino reforçou a 
idéia de que a Educação é um 
direito indisponível, cuja pala-
vra-chave é liberdade. O pro-
fessor deve assumir-se como 
ser pensante e fazer da sala de 
aula um espaço de construção 
do conhecimento vivificado, 
sem se deixar contaminar pelo 
consensual, pelo rotineiro, pela 
mesmice. Ousar é preciso.

O sabor da novidade tam-
bém foi apontado pela psicó-
loga Ana Carolina Brocanello 

Regina na palestra sobre 
Neurociência / Neuropsico-
logia. Segundo a psicóloga, a 
associação de informações, 
que estimula o funcionamen-
to da memória, o estresse 
moderado e o reforço positivo 
facilitam a aprendizagem.

Em Compreendendo nos-
sos alunos, o Prof. Dr. Cláudio 
Jorge Ribeiro traçou o perfi l 
dos jovens nas sociedades 
contemporâneas, apontando 
como uma de suas caracterís-
ticas o fato de que vivem um 
momento de experimentação 
em direção à autonomia. É 
uma fase de confl itos e con-
tradições em que eles buscam 
construir sua identidade e 
posicionar-se na sociedade.

José Pacheco relatou sua 
experiência como professor 
da Escola da Ponte, no Porto 
(Portugal), apresentando 
um novo paradigma da Edu-
cação cujos valores são a 
solidariedade, a liberdade e 
a responsabilidade. Manter 
um vínculo afetivo forte com 
os alunos e o reforço do elogio 
favorecem a prática docente.

Incluíram-se na progra-
mação duas palestras que 
reafirmaram a identidade 
católica do Liceu Santista. 
As professoras Maria Helena 

Machado Guimarães e Neyde 
Brazão Pileggi apresentaram 
o documento elaborado pela 
Congregação para a Educa-
ção Católica, o qual tem como 
ponto central a importância 
de educar juntos. Para 
responder a esse apelo, cabe 
ao educador fortalecer as 
relações interpessoais que 
constituem e vivifi cam a co-
munidade escolar. Em segui-
da, o Padre Ricardo de Barros 
Marques forneceu subsídios 
para a leitura proficiente 
da Carta Encíclica do Santo 
Padre Bento XVI “Spe salvi” 
sobre a Esperança Cristã. 

Para proporcionar mo-
mentos de descando e rela-
xamento necessários para a 
elaboração das informações 
fornecidas pelos palestran-
tes, houve a apresentação de 
esquete teatral e de números 
musicais a cargo do funcioná-
rio da Comunicação, Jerôni-
mo Pouças Feitosa.

O empenho da direção, da 
equipe pedagógica e de repre-
sentantes da Sociedade Vis-
conde de São Leopoldo tornou 
possível acontecer a FormAção 
2008, que muito contribuiu 
para o aperfeiçoamento do pro-
fessor nas dimensões cognitiva, 
psicológica, religiosa e social.

Estão abertas as inscri-
ções para Universidade Aber-
ta para a Terceira Idade da 
Católica UniSantos. Voltada 
para pessoas com mais de 
50 anos,  promove o diálogo 
e o debate entre professores 
e alunos sobre aspectos cul-
turais, psicológicos, sociais e 
biológicos, proporcionando 
aquisição e atualização do 
conhecimento, bem como 
oportunidade para o convívio 
sócio-cultural.

Reconhecer o valor da 
vida, resgatar a auto-estima 
e valorizar o ser humano, por 
meio de atividades culturais e 
sócio-recreativas, é o propó-
sito do curso, tendo em vista 
a experiência que as pessoas 
acumulam nos anos de idade 
e atendendo a demanda da 
região, pois Santos é uma das 
cidades, líderes, no país, em 
número de habitantes com 
idade acima dos 50 anos.

Estruturado em dois mó-
dulos: Básico, com duração de 

quatro semestres; e Extensão, 
para os alunos que concluí-
ram o Básico, o curso tem no 
seu corpo docente professores 
com formação em diferentes 
áreas do conhecimento. As 
aulas permitem aos alunos 
o contato não apenas com o 
saber, mas também com o 
ambiente universitário.

Entre as disciplinas ofere-
cidas, estão: História da Arte, 
Medicina Psicossomática, 
Psicologia, Farmacoterapia 
e Nutrição, Tai Chi Chuan, 
Literatura, Ofi cina de Tele-
visão, Ofi cina de Jornalismo, 
História de Santos, Infor-
mática, Filosofi a, Cidadania, 
Teatro e Ofi cina de Canto. 

As inscrições podem ser 
feitas, de segunda a sexta-
feira, das 8 às 12 horas e das 
14 às 18 horas, e aos sábados, 
das 9 às 11 horas, no Campus 
Pompéia (Rua Euclides da 
Cunha, 264). 

Informações pelo telefone 
3205-5537 ou  pelo site www.

unisantos.br/uati

Reconhecer o valor da vida, resgatar a auto-estima e valorizar o ser humano, por meio de 
atividades culturais e sócio-recreativas, é o propósito do curso

A Coordenadoria de Espe-
cialização, Aperfeiçoamento 
e Extensão da UniSantos está 
com inscrições abertas para 
cursos de Especialização, 
destinados aos que possuem 
formação de nível superior. O  
objetivo é o aprimoramento 
técnico-profissional espe-
cífi co para cada área, além 
da capacitação profi ssional, 
concedendo aos concluintes 
a especialização voltada para 
o mercado de trabalho. 

A relação completa dos 
cursos oferecidos pode ser 
acessada pelo site www.uni-
santos.br/pos.

Informações na Secreta-
ria de Especialização, Aper-
feiçoamento e Extensão (Rua 
Carvalho de Mendonça, 144) 
ou pelo telefone: (13) 3226-
0502. 

Especialização

Visite o site:
www.diocesedesantos.com.br

Livro resgata verdadeira história de Braz Cubas
Onde está enterrado Braz 

Cubas? Será que está no monu-
mento feito em homenagem ao 
fundador de Santos? Não, isso 
é apenas um mito repetido por 
anos, que acabou sendo tomado 
como verdade. Esses e outros 
fatos sobre Braz Cubas podem 
ser agora conhecidos no livro 
“Braz Cubas – homenagem a 
uma vida”, de Waldir Rueda. 

A obra foi lançada no dia 25 
de janeiro, em Santos. A data do 
lançamento não foi marcada ao 
acaso. No dia 26 completou 100 
anos de inauguração do monu-
mento em homenagem a Braz 
Cubas. O autor passou seis anos 
em pesquisas diárias para con-
cluir sua obra, com explicações 
fundamentadas em documentos 
transcritos no livro.

Segundo Rueda, o trabalho 
de pesquisa sempre é difícil 
porque depende da boa vontade 
das pessoas para ter acesso a 
registros aprofundados. A sua 
principal fonte para a elaboração 
do livro foi a Cúria Diocesana 
de Santos. Foram várias visitas, 
horas de pesquisa dedicadas ao 
assunto. Para tanto, o autor con-
tou com o primordial apoio do 
falecido Padre Waldemar Vale 
Martins, a quem Rueda agradece 
e homenageia no livro.

O historiador conta que a 
Igreja sempre teve presença 
muito marcante na história e 
desenvolvimento de Santos. O 
livro conta fatos ocorridos des-
de 1530. “Já em 1907, o Padre 
Victorio Leonardo entregou à 
Câmara Municipal o documento 
concordando com a demolição 
da Igreja Matriz e a construção 
do monumento a Braz Cubas. 
No documento, o padre adver-
tiu quanto à sepultura de Braz 
Cubas, mas o governo não deu 
atenção e mandou arquivá-lo”, 
explica. A demolição foi feita 

sem o devido cuidado e a pos-
sibilidade de se encontrar os 
restos mortais de Braz Cubas 
é quase nula. “Naquela época, 
era comum enterro em igrejas”. 
Qualquer um que passe pela Pra-
ça da República, construída no 
lugar da Matriz, pode estar an-
dando sobre ossadas. Cubas foi 
sepultado no presbitério da Ma-
triz, que fi ca aproximadamente 
onde hoje é a esquina da Praça 
com a rua Braz Cubas. Rueda 
diz que o fato mais curioso em 
relação ao livro foi conseguir 
provar que Braz Cubas não foi 
enterrado no monumento e, que, 
portanto, não é um mausoléu. 

Segundo o autor, a música 
Honra a Braz Cubas pode se 
tornar o hino ofi cial de Santos, 
que não possui um. O vereador 
Braz Antunes irá fazer um re-
querimento para que as escolas 
municipais cantem o hino na 
hora cívica e ele se torne o hino 
ofi cial da Cidade.

Para quem estranhou o nome 
de Braz Cubas escrito com “Z” e 

sem acento, mais uma infor-
mação: “Esta é a forma correta 
de escrever o nome do funda-
dor de Santos. A prova está no 
testamento de seu fi lho, que o 
escreveu dessa forma”, conta 
Rueda.

Rueda diz que é muito pro-
vável que seu livro tenha tira-
gem única. O motivo é a falta 
de incentivos e patrocínio para 
a produção. Segundo ele, esta 
edição foi toda custeada de seu 
próprio bolso. A obra conta em 
304 páginas fatos muito impor-
tantes da história do Brasil.

“Braz Cubas – ho-
menagem à uma vida”  
foi publicado pela edi-
tora Comunnicar. Está 
à venda nas livrarias 
Realejo e Martins Fon-
tes, no bairro Gonzaga, 
em Santos.

Ruedas: trabalho de garimpeiro para recuperar a verdade

Sueli Alves

Palestras reafi rmaram a identidade católica do Liceu San-
tista: fortalecer as relações interpessoais
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Seminário São JoséSeminário São José

Seminaristas são admitidos às ordens sacras
Fotos: Seminário São José

Novo 
seminarista

No último dia 11 de de-
zembro, Dom Jacyr Francis-
co Braido celebrou a Santa 
Missa de encerramento das 
atividades acadêmicas do ano 
de 2007 de nosso Seminário 
“São José”. Concelebraram 
os padres formadores, Júlio 
Lopes Llarena e  Ricardo de 
Barros Marques; o senhor 
vigário geral, padre Antonio 
Baldan Casal; o diretor espi-
ritual dos filósofos, Monse-
nhor João Joaquim Vicente 
Leite, e o padre Claudenil 
Moraes, da equipe formativa 
de apoio. 

Marcada pela piedade e 
pelo clima familiar a missa 

Fabrício Ramos Rodrigues 
– 1º ano de Teologia
Paróquia de pastoral: 

Nossa Senhora do Rosário 
de Pompéia

“Bendito seja o Senhor, 
meu rochedo, que adestra 
minhas mãos para o com-
bate” (Sl 143,1). 

É no Senhor Deus que 
deposito minha confiança 
neste chamado a segui-lo. 
Os que confiam em Deus 
nunca são desamparados, 

Rafael de Lima Oliveira. 
Esse é o nome do mais novo 
membro da comunidade do 
Seminário São José comple-
tando assim, para este ano de 
2008, um total de quinze se-
minaristas. Rafael nasceu em 
Santos e reside em São Vicente 
desde pequeno. Filho único do 
casal Rivaldo Oliveira e Tânia 
Maria de Lima Oliveira, fre-
qüenta a paróquia São Vicente 
Mártir (dessa paróquia são 3 
os seminaristas de origem!). 

Nascido em 04 de março e 
1988 já foi nosso seminarista 
propedeuta; seguiu para um 
experiência vocacional junto 
aos jesuítas, mas decidiu vol-
tar para a Diocese. 

Seja bem-vindo Rafael 
para o primeiro ano de Fi-
losofia!

ainda contou com uma mo-
tivação toda especial, o rito 
de admissão como candida-
tos oficiais às ordens dos se-
minaristas Diogo Fanhani 
Silvestre e Fabrício Ramos 
Rodrigues. Acompanhados 
de seus respectivos pais e 
irmãos os jovens demons-
traram muita emoção e ale-
gria, pois deram um passo 
importantíssimo em suas 
caminhadas vocacionais. 

O Rito de Admissão é 
componente das etapas 
formativas de um jovem 
que se prepara para receber 
às ordens sacras. Significa 

que a Igreja acolhe esse jovem 
como um candidato oficial 
à recepção do sacramento 
pedindo-lhe que acolha com 
boa disposição às orientações 
de seus formadores. Diogo e 
Fabrício concluíram a etapa 
da Filosofia (3 anos) e a partir 
deste ano de 2008 iniciam o 
curso de Teologia, incorpo-
rando-se à comunidade dos 
teólogos e tendo como forma-
dor o padre Ricardo de Barros 
Marques. Por isso, passam a 
residir em São Paulo.

pastorais realizadas nesta 
etapa (Paróquia Nossa Se-
nhora da Assunção e Pasto-
ral Vocacional Diocesana). 
Lanço-me nas mãos de 
Deus nesta nova etapa da 
Teologia, com grande ex-
pectativa de que tudo seja 
conforme Seu agrado. 

Peço a Ele que perma-
neça ao meu lado a fim de 
que eu possa responder à 
Sua Santa Vontade, e orar 
para que jovens corajosos 
de nossa Diocese possam 
entregar seus caminhos 
Naquele que nos chamou 
à vida.

Diogo Fanhani Silvestre 
– 1º ano de Teologia - Be-

ato José de Anchieta

Minha passagem pela 
filosofia e ida à teologia foi 
um tanto quanto diferente 
do que se está habituado.

Meu ingresso ao Semi-
nário Diocesano de Santos 
foi em 2005, neste ano co-
mecei o curso de Filosofia 
na Universidade Católica de 
Santos. Conheci várias pes-
soas e tive a oportunidade 
de ter o contato com grandes 
mestres que me ensinaram 
um pouco do que a Filosofia 
poderia proporcionar para 
minha formação.

Fiz meu estágio Pas-
toral no primeiro ano na 

Caminhos da vocação

Paróquia São José Operário 
e Nossa Senhora do Terço em 
Santos, acompanhado pelo 
padre Geraldo Lélis, OCS.

No ano de 2006 estive fora 
do Seminário, mas continuei a 
faculdade de Filosofia e voltei a 
participar das atividades da mi-
nha Paróquia de origem, Nossa 
Senhora Aparecida de Santos.

E, em 2007, voltei a fazer 

parte da família do Seminário, 
agora com um pouco mais de 
maturidade no meu sim ao cha-
mado do Cristo Sacerdote.

Enfim, 2008 é o ano de 
um novo rumo em minha 
caminhada, ano de desafios 
e no qual digo: “Está ficando 
cada vez mais sério”. Digo isto 
porque o serviço ao Cristo e 
ao povo é de grande respon-
sabilidade. E termino com 
uma afirmação de Paulo e 
que faz alusão ao tema de mi-
nha monografia da Filosofia:  
Vós, irmãos, fostes chamados à 
liberdade. Não abuseis, porém, 
da liberdade como pretexto 
para prazeres carnais. Pelo 
contrário, fazei-vos servos 
uns dos outros pela caridade. 
(Gálatas 5,13)

Mais uma etapa na jornada vocacional
e é essa experiência que 
pude experimentar nes-
tes três primeiros anos no 
Seminário Diocesano São 
José. 

Quando ingressei em 
2005, encontrava-me com 
muito medo. Passei por di-
versas experiências, boas e 

outras nem tanto, mas com 

certeza todas acrescenta-
ram para meu crescimento. 

Hoje, olhando para o que já 
passou, percebo o quanto a 

etapa da Filosofia foi fun-
damental e indispensável 

para meu amadurecimento 
humano e espiritual. 

Creio firmemente que 

Deus permaneceu ao meu 
lado em todos os momen-

tos e permitiu com que seu 
amor pudesse se tornar vivo 

e real em minha vida. 
Devo meu crescimento 

humano, comunitário, in-
telectual e pastoral a todos 

os colegas que convivi, aos 

professores e formado-
res do Seminário, à minha 

família, e às pessoas que 
trabalharam comigo nas 

Diogo (esq.) e Fabrício, com Dom Jacyr Francisco Braido

Familiares de Fabrício e Diogo participaram da celebração

Pe. Antonio Baldan Casal (2ª esq.), Mons. João Leite (3º dir.), Equipe de 
Formação do Seminário, seminaristas e Dom Jacyr Braido

Quando ingressei 
em 2005, encontra-
va-me com muito 
medo. Passei por 
diversas experiên-
cias, boas e outras 
nem tanto, mas 
com certeza todas 
acrescentaram para 
meu crescimento. 
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Sacramento 
da Ordem - XX

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

CATEQUESE

“Estão abertas
as inscrições para 
a Catequese...”

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

Pastoral Carcerária avalia caminhada na Diocese
Maria Sônia/PCr

No dia 9 de dezembro 
passado, na Igreja Nossa 
Senhora da Lapa, em Cuba-
tão, foi realizado o Encon-
tro Diocesano de Pastoral 
Carcerária. No início do 
encontro, os agentes assis-
tiram o vídeo “Uma Luz de 
Esperança”, produzido pela 
Arquidiocese de Campinas, 
com depoimentos de vários 
bispos  sobre a importância 
do trabalho/missão da Pas-
toral Carcerária (PCr). 

O convidado do dia, Dr. 
Otávio Augusto, juiz-corre-
gedor da Vara de Execuções 
Criminais de SV, falou tam-
bém sobre o trabalho da PCr, 
destacando a importância 
da visita, principalmente 
aos que são abandonados. 
“A PCr, não só leva conforto 
espiritual, mas busca ajudar 
na auto-estima e no resgate 
da dignidade desses homens 
e mulheres”,  disse. 

Os agentes fizeram várias 
perguntas, dentre elas ques-
tões como: superlotação, 
corrupção de alguns agentes 
penitenciários, entrada de 
celulares e até mesmo ar-
mas, atendimento médico 
precário, falta de trabalho 
para os presos. Uma das 
questões mais recorrentes 
foi sobre a morosidade no 
julgamento dos processos 
dos presos. “Isso porque, 
acompanhando o dia-a-dia 
das cadeias, sabemos que, 
em muitos casos, a pena já 
foi cumprida, mas a pessoa 
continua presa”, lembrou 
Murilo Martins, Coordena-
dor Diocesano da PCr. 

Outra questão delicada, 
tratada durante o encontro, 
foi a questão da motivação 
errada para se tornar um 
agente da Pastoral Carce-
rária. O assunto foi tratado 
por Padre Valdeci João dos 
Santos, assessor eclesiástico 
das Pastorais Sociais, refe-
rindo-se ao fato de algumas 
pessoas manifestarem inte-
resse em fazer parte da PCr, 
pelo fato de terem parentes 
ou familiar preso. “Além 
de ser ilegal, é antiético”, 
explicou o sacerdote. “Não é 

o caso de alguém que já está 
na PCr e depois vier a ter um 
familiar preso. Mas, mesmo 
neste caso, o agente não po-
derá entrar (como agente) 
na unidade em que o familiar 
cumpre a pena”. 

Padre Valdeci fez mais 
um alerta: “O agente de PCr 
não poderá jamais, de modo 
algum, usando o nome da 
Pastoral Carcerária, visitar 
alguém individualmente. A 
visita será feita sempre em 
dupla ou em equipe. Isso, 
para preservar a idoneidade 
e a segurança do agente e  a 
credibilidade da Pastoral”.

FALTAM OPERÁRIOS

Murilo Martins explicou 
aos agentes que, este ano, 
haverá dificuldades para a 
manutenção da perua Kombi, 
“que transporta os agentes de 
PCr para a visita semanal, uma 
vez que a manutenção era feita 
com verba da Campanha da 
Fraternidade de 1997 (“Cristo 
liberta de todas as prisões”)  e 
que acabou em 2007”. Citou 
o exemplo de Cubatão, Santos 
São Vicente, Praia Grande, 
“em que todos os distritos com 
carceragem (presos) foram 
desativados do centro das 
cidades e transferidos para os 
CDPs, que é bem afastado”. 

Outro desafio é a falta de 
agentes na cidade de Mon-
gaguá, que conta com um  
Centro de Progressão Pro-
visória (CPP), com cerca 
de 1.100 presos, em regime 
semi-aberto, e “é muito difí-
cil deslocar o agente de uma 
cidade a outra para fazer as 
visitas”, explica Murilo. “Por 
isso, gostaríamos muito de 
poder contar com agentes da 
própria cidade”.

Segundo Murilo, na Bai-
xada Santista há cerca de 
5 mil homens e mulheres 
nos presídios e nos Centros 
de Detenção Provisória. 
“E somos apenas 45 agen-
tes. Precisamos de muitos 
mais”, pede. 

Murilo lembra ainda da 
campanha permanente de 
arrecadação de material de 
higiene pessoal. A Pastoral 
arrecada sabonete, shampoo, 
absorvente feminino, apare-
lho de depilação, aparelho de 
barbear, toalha de banho, de 
rosto e outros materiais. As 
doações podem ser entregues 
nas paróquias (em nome da 
Pastoral Carcerária).

AGRADECIMENTO

“A Pastoral Carcerária 
da Diocese de Santos vem a 
público agradecer todas as 

doações recebidas, o carinho 
de algumas pessoas com o 
trabalho feito, buscando com 
isso não julgar e nem conde-
nar, mas ajudar aqueles que 
estão nos presídios de nossa 
Região. Queremos agradecer 
também todo o apoio que o 
jornal Presença Diocesana 
dá a todas as pastorais, e, em 
especial, à PCr, divulgando o 
nosso trabalho, (muitos nos 
procuram dizendo que leram 
no jornal, sobre este traba-
lho), E, por último, agradecer 
ao nosso bispo e aos nossos 
padres que, de alguma forma, 
nos ajudaram. 

Um Feliz 2008 para to-
dos.” Murilo Martins - Co-
ordenador Diocesano da 
Pastoral Carcerária.

REUNIÕES DA PCR

3/3- 2ª-feira - 15h - Reu-
nião em Itanhaém - Igreja de 
Sant’Ana.

8/6 – Domingo - 8h30 -
Encontro em Santos - Igreja 
N. Sra. Aparecida.

8/09 - 2ª-feira - 15h - 
Reunião em Cubatão - Igreja 
São Judas Tadeu.

7/12 – Domingo - 8h30 - 
Encontro em Praia Grande.

Mais informações sobre 
a Pastoral Carcerária: (13) 
3464-3264.

Assembléia da Pastoral do Menor prioriza pastoral de conjunto
A Pastoral do Menor da 

Diocese de Santos realizou 
assembléia anual no dia 13 
de janeiro, na paróquia San-
ta Margarida Maria. Cerca 
de trinta agentes de pastoral 
participaram da avaliação da 
caminhada nesses 30 anos 
anos de existência, em nível 
nacional.

“Na Diocese, o primeiro 
núcleo a se formar foi o da 
Paróquia Nossa Senhora da 
Assunção, no morro São Ben-
to, em Santos (quando???), 
e que continua ativo”, come-
mora Edmir Nascimento, 
coordenador diocesano da 
Pastoral do Menor.

Outros núcleos estão ins-
talados respectivamente nas 
paróquias: Sagrada Família 
e Santa Margarida Maria, 
além dos núcleos na Ca-
pela Divino Espírito Santo 
(Pro-Paróquia São Tiago 
Apóstolo); Casa João Paulo 
II, vinculada à Catedral  e 
na ONG Poiesis, ambas no 
Centro de Santos. 

Dentre os temas tratados 
no encontro, destaque para 
a necessidade de um pla-
nejamento integrado com 
a ação pastoral diocesana. 
Nesse sentido, estiveram 
presentes os coordenadores 
da Pastoral da Família (Eloy 
Prieto), Pastoral da Criança 
(Denacir de Moura); mem-
bros da Pastoral da Sobrie-
dade, Conselheiros Tutelares 
e de Direitos; e membros da 
Comunidade Nossa Senhora 

da Esperança, do bairro Qua-
rentenário, em São Vicente, 
“onde há um extraordinário 
trabalho em favor da vida”, 
explica Edmir. Também par-
ticiparam do encontro Maurí-
cio Zogminani, do Fórum da 
Cidadania de Santos, e padre 
Luis Carlos Passos, pároco da 
Santa Margarida Maria.

CONQUISTAS

O coordenador lembrou 
ainda o campo de ação da 
Pastoral do Menor, pedindo 
que as “comunidades, nos 
seus mais variados trabalhos 
pastorais possam desenvolver 
ações em prol de crianças e 
adolescentes em situação de 
risco, adolescentes autores 
de ato infracional, famílias 
dessas crianças e adolescentes 
e relacionadas às Políticas 
Públicas”. Segundo o coor-
denador, “essa ação conjunta 

é funda-
m e n t a l 
p a r a  o 
fortale-
cimento 
da defe-
s a  d o s 
direitos 
de nos-
sas crianças e adolescentes, 
visto que nesses trinta anos 
temos conquistas para ce-
lebrar”, destacando, dentre 
elas a “a criação do Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(ECA); importantes e inadi-
áveis mudanças estruturais 
e de metodologia, ocorridas 
na Fundação Casa (antiga 
FEBEM); contribuição em 
audiências públicas para o 
orçamento municipal de San-
tos; eleição de Conselheiros 
Tutelares e de direito ocorri-
das em algumas cidades da 
Diocese”.

Calendário
Todas as reuniões dioce-

sanas da Pastoral do Menor 
terão início às 19h, com uma 
“Hora Santa”.

Local: Igreja Santa Mar-
garida Maria

Dias: 28/02 - 27/03 
- 24/04 - 29/05 - 26/06 
- 31/07 - 28/08 - 25/09 - 
30/10 e 27/11.

 Pastoral do Menor/CMD-
CA - Santos: Edmir Santos 
Nascimento: E-mail: edmir.
santos1@terra.com.br; ed-
mir.santos@uol.com.br

Por estes dias é normal, 
nas nossas paróquias, ouvir 
este aviso que tem a intenção 
de dar condições a mais pes-
soas de participarem desta 
importante necessidade que 
todo batizado tem, que é o 
crescimento da própria fé.

O questionamento que 
nós, responsáveis pela ca-
tequese nas paróquias e na 
diocese, temos que fazer 
é: “a catequese que vamos 
propor é para que, mesmo?” 
Uma boa resposta a esta per-
gunta vai condicionar o jeito 
que vamos organizar todo 
o processo formativo dos 
nossos catequizandos. Em 
alguns lugares vão continuar 
sendo propostas somente a 
catequese em vista de um 
determinado sacramento 
(1ª Eucaristia, Crisma...)... 
Será que em algum lugar 
vai ser proposta a catequese 
em vista da vida, em vista 
da formação de verdadeiros 
discípulos de Jesus Cristo?

Vale a pena lembrar as 
palavras tão claras do nosso 
Diretório Nacional de Ca-
tequese: “A catequese não 
prepara simplesmente para 
este ou aquele sacramento. 
O Sacramento é uma con-
seqüência de uma adesão à 
proposta do Reino, vivida 
na Igreja. Nosso processo 
de crescimento da fé é per-
manente; os sacramentos 
alimentam este processo e 
têm conseqüências na vida.” 
(DNC 50).

Mas não temos que pre-
parar as pessoas para rece-
berem os sacramentos? Com 
certeza! Porém, isto não deve 
ser a finalidade primeira de 
nossa catequese. Ao propor-
mos a catequese devemos 
deixar claro, logo de início, 
desde o dia da “matrícula”, 
que estamos propondo um 

caminho prolongado de pre-
paração, compreensão e aco-
lhida dos grandes mistérios 
da fé (cf. DNC 39) em vista de 
formarmos verdadeiros dis-
cípulos e discípulas de Jesus 
Cristo (cf. DNC 34). Isto é, 
a preocupação da catequese 
tem que ser a de levar os 
catequizandos a uma verda-
deira intimidade com Jesus 
Cristo e ao compromisso com 
a comunidade e a missão (cf. 
idem). No decorrer deste 
caminho, na hora certa, cele-
braremos todos os sacramen-
tos necessários para sermos 
cristãos autênticos, membros 
vivos da Igreja.

A nossa sugestão da CO-
DIEF (Comissão Diocesana 
de Educação da Fé) é que a 
convocação para a cateque-
se seja feita assim: “Estão 
abertas as inscrições para 
a catequese das várias eta-
pas: crianças, adolescentes, 
jovens e adultos” e que na 
“ficha de inscrição” não seja 
feita referência a nenhum 
sacramento, pois com certeza 
nos grupos que se formarão 
poderá haver desde quem 
não recebeu nenhum sacra-
mento até quem já recebeu 
vários, mas todos estarão ali, 
no grupo correspondente à 
sua idade, em vista de se in-
tegrar mais na Comunidade e 
poder viver melhor sua mis-
são de discípulo missionário 
de Jesus para que nele todos 
tenham vida.

Reforçamos o convite 
para que todos os catequistas 
de nossa Diocese participem 
da “Semana Catequética” nos 
dias e horários propostos 
pela própria Região. O tema 
deste encontro formativo é 
“Sacramento da Confirma-
ção” e o lema é “Discípulos de 
Jesus na Força do Espírito”. 
Bom trabalho a todos!

Os diáconos casados, 
que se dedicam a tempo 
inteiro ou a tempo parcial 
ao ministério eclesiástico, se 
recebem uma remuneração 
pela profissão civil, que exer-
cem ou exerceram, devem 
prover às suas necessidades 
e às da sua família com os 
créditos provenientes de tal 
remuneração”.

“Compete ao direito par-
ticular regulamentar, me-
diante normas convenientes, 
os outros aspectos desta tão 
complexa matéria, estabele-
cendo, por exemplo, as ins-
tituições e as paróquias, que 
se beneficiam do ministério 
de um diácono, têm também 
a obrigação de reembolsar as 
despesas reais suportadas 
por este, na realização do seu 
ministério. 

O direito particular, além 
disso, pode definir os encar-
gos a assumir pela diocese 
em relação ao diácono que, 
sem culpa, vier a encontrar-
se privado de trabalho civil. 
Será conveniente determi-
nar, analogamente, as even-
tuais obrigações econômicas 
da Diocese em relação à mu-
lher e aos filhos do diácono 
falecido. Onde for possível, 
é conveniente que o diácono 

adira, antes da ordenação, a 
uma caixa de previdência que 
tenha em conta estes casos”.

4.- À luz do que acima se 
estabelece, fica determina-
do para a nossa Diocese, o 
seguinte:

a.- O Diácono permanen-
te com dedicação exclusiva 
ao ministério tem direito 
aos mesmos honorários dos 
presbíteros desde que não 
receba aposentadoria.

b.- Se tem família, deve 
merecer uma ajuda familiar, 
caso a esposa não tenha outra 
fonte de renda (emprego, 
aposentadoria ou equivalen-
te). Essa “ajuda familiar” será 
arbitrada periodicamente 
pelo Conselho de Assuntos 
Econômicos. Por família 
aqui, entende-se apenas a 
esposa e os filhos menores.

c.- Se o Diácono exerce 
uma profissão civil ou tem 
aposentadoria, não receberá 
a “ajuda familiar”.

d.- O Diácono permanen-
te que exerce uma profissão 
civil receberá da comunidade 
onde atua uma ajuda a ser 
definida pelo Bispo Diocesa-
no em consulta ao Conselho 
Presbiteral.

e.- O Diácono perma-
nente é também obrigado a 
contribuir mensalmente com 
o F.D.M.C.

(Fonte: Sínodo Diocesa-
no de Santos, p. 153-155)

  

FORMAÇÃO PERMANENTE 
DO DIÁCONO 
– NORMAS DIOCESANAS 
(CONTINUAÇÃO)

Pastoral precisa, especialmente, de voluntários para a cidade de Mongaguá

Pe. Luis Carlos, da pa-
róqia Santa Margaria-
da Maria, fala sobre os 
desafios da Pastoral do 
Menor: família está na 
raiz dos problemas

Fotos: Pastoral do Menor
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O Carmelo e a vida escondida

Ir. Luciane da Cruz,ocd

Seguindo as celebrações 
comemorativas dos 60 anos 
de fundação do Carmelo em 
Santos, no próximo dia 15 de 
fevereiro haverá Missa na Ca-
pela do Mosteiro, às 17 horas, 
celebrada por Pe. Ricardo de 
Barros Marques, formador 
do Seminário Diocesano.

O tema deste mês é: “Es-
condidas com Cristo em 
Deus/monjas de clausura”. 
Bem relacionado com o tem-
po litúrgico que vivemos, a 
Quaresma, a vida das Monjas 
Carmelitas é um modo de 
viver a Páscoa  de Cristo.

Na vida de oração, silên-
cio, vivem em contínua ten-
são para a Jerusalém celeste 

e oferecem a humanidade 
inteira um  jubiloso anúncio 
da possibilidade oferecida a 
cada um de viver unicamente 
para Deus em Cristo Jesus.

Escondidas na clausura, 
num contínuo apostolado a 
serviço da Igreja, as Monjas 
vivem já  aquela realidade 
que é a meta da Igreja inteira: 
a união com Deus.

Assim, sua vida simples e 
oculta torna visível a todos o 
primado da graça e a centra-
lidade de Deus que em Cristo 
tudo recapitula.

Endereço
Rua Dom Duarte Leopol-

do e Silva, 50 - Marapé, en 
Santos, próximo da paróquia 
São Judas Tadeu. O telefone 
é (13)3239-4052.

Jogos teatrais na Paróquia Senhor dos Passos

Terço dos Homens nas paróquias
Diversas paróquias e comunidades da Diocese estão celebran-
do a Oração do Terço dos Homens.
Confira os locais:

Paróquia / comunidade dia horário
1 S. Francisco/Cb 2ª-feira 19h30

2 S. Judas Tadeu/Cb 2ª-feira 20h

3
Capela N.S. Auxiliadora 
(Par. Santo Antonio)/PG

2ª-feira 20h

4 Aparecida/Santos- Toda última
2ª-feira 
do mês

20h

5
Capela Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/Guarujá 

4ª-feira 19h30

6
Cap. N.S. Aparecida/Jd. 
Caraguatá-Cubatão

4ª-feira 20h

7 S. Jorge Mártir/Stos
1ª 4ª-
feira

20h

8 S. Benedito/Stos 6ª-feira 19h

9 S. Margarida/Stos 6ª-feira
20h

10
Pró-paróquia 
São Tiago Apóstolo

6ª-feira 20h

11 Capela N.S. da Penha  6ª-feira 20h

12 São Paulo Apóstolo
último 
sábado

18h30

13 Aparecida/SV
2º do-
mingo

17h

14
São João Batista/Peruíbe - Terço 
e Hora Santa dos Homens da 
Irmandade S. João Batista

24 de 
fevereiro

18h

A Paróquia Senhor dos
Passos vem anunciar
Que os jogos teatrais
vão recomeçar
Se isso lhe interessar
É só a partir do dia 8 de 
fevereiro você estar
Na rua João Pinho 15
para se apresentar
Dinheiro nenhum você
terá que pagar
Somente sua presença
confirmar
no barrosneves@gmail.
com 
por favor um e-mail 
mandar ou no 
3234-8603 em horario 
comercial ligar.
Ou senão todas as sextas 
a partir das 15h
na igreja estar!!!!

Paróquia Senhor dos Passos - Rua João Pinho, 15 - Boqueirão - Santos - 3223-1366

Divulgação
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FEVEREIRO

9. Reunião do Conselho de Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 9h

14. Reunião do Conselho Presbiteral Residência Sacerdotal 9h

14. Conselho de Assuntos Econômicos Residência Sacerdotal 20h

14. Celebração da Penitência N. Sra. da Assunção - Santos 19h30

18. Celebração da Penitência Paróquia Jesus Crucificado 19h30

21. Celebração da Penitência São João Batista - Santos 19h30

21.  JEP Clero Cefas 9h

21. JJEP - Leigos Colégio Stella Maris - Santos 20h

25. Celebração da Penitência Paróquia S. Francisco (Cubatão) 19h30

28. Celebração da Penitência Pró-Paróquia S. Tiago (Santos) 19h30

28. Reunião Centro 2 São José Operário (Santos) 9h

MARÇO

1. Ampliada SP2 Santo Amaro-SP 9h

3. Celebração da Penitência

Paróquias: Santa Rosa de Lima 
(Guarujá) /Aparecida (Santos) 
/ São João Evangelista (SV) /S. 
Judas (CB) 

19h30

3. Celebração da Penitência N. Senhora Aparecida (Santos) 20h

3. Província Eclesiástica de São Paulo Casa São Paulo 8h

5. Celebração da Penitência Paróquia São Pedro - São Vicente

6. Reunião dos Bispos e Coordenado-
res de Pastoral - Conser Sul1 Sede do Regional Sul 1 8h30

6. Celebração da Penitência São Judas Tadeu/ Sagrada Fami-
lia (Santos) /São Vicente Mártir 20h

7. Celebração da Penitência São Benedito (Santos) /S. 
Antonio (PG) 20h

8. Reunião do Conselho de Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 9h

10. Celebração da Penitência

Paróquias: São João Batista 
(Bertioga) /Sagrado Coração de 
Jesus (Santos) /Lapa (Cubatão) 
/N. Sra. Aparecida (Mongagua) 

19h30

10. Celebração da Penitência São José Operário - Santos 20h

11. Celebração da Penitência São Paulo Apóstolo (Santos) 19h30

11. Celebração da Penitência Paróquias: N.S. das Graças/VCar-
valho e de São Vicente 19h30

12. Celebração da Penitência Senhor Bom Jesus - Guarujá 19h30

12. Celebração da Penitência
Paróquias: São Jorge Mártir/Pom-
peia (Santos) /Aparecida (SV) / 
N. Sra. das Graças (P. Grande) 

20h

13. Celebração da Penitência N.S. de Fátima - Guarujá 19h30

13. Reunião do Conselho Presbiteral Residência Sacerdotal 9h

13. Conselho de Assuntos Econômicos Residência Sacerdotal 20h

13. Celebração da Penitência Santa Cruz /S. Margarida /S. 
Antonio do Embare (Santos) 20h

14. Conselho de Assuntos Econômicos Residência Sacerdotal 20h

14. Celebração da Penitência Senhor dos Passos (Santos) / N. 
Sra. Auxiliadora (SV) 19h30

16. Domingo de Ramos Celebração em todas as igrejas

17. Celebração da Penitência Catedral e N.S. do Carmo 19h30

18. Celebração da Penitência Paróquia N. Sra. dos Navegantes 
(Santos) /Beato Anchieta (SV) 19H30

19. Festa de S. José Seminário Diocesano S. José/ 
Igreja S. José (Peruíbe) 

20. 5ª-Feira Santa: Missa do Crisma Catedral de Santos 9h

20. Missa da instituição da Eucaristia Catedral de Santos 20h

21. 6ª-feira Santa Catedral de Santos 15h

22. Sábado de Aleluia Celebração em todas as Igrejas

23. Páscoa da Ressurreição Celebração em todas as Igrejas

27. JEP Clero Cefas 9h

27. JEP  Leigos Colégio Stella Maris 20h

ABRIL

1. 46ª Assembléia Geral da CNBB Itaíci 

10. Reunião da Centro 2 Nossa Senhora Aparecida 9h

17. Reunião do Conselho Presbiteral Residência Sacerdotal 9h

17. Conselho de Assuntos Econômicos Residência Sacerdotal 20h

19. Reunião do Conselho de Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 9h

23. Festa de São Jorge São Jorge Mártir - Santos 19h

24. - JEP Clero Centro de Formação do Apostola-
do de Santos - Cefas 9h

24. JEP Leigos Colégio Stella Maris 20h

27. II Encontro dos homens que rezam 
o terço

S. Francisco de Assis - Rua Dom 
Idílio José Soares, 441- Vila 
Nova- Cubatão. 

8h

30. 
Reunião dos Bispos e Coordena-
dores de Pastoral - Sub-Regional 
SP 2

Sede do Regional Sul 1 8h30

MAIO

1. Ampliada do Sub-Regional SP 2 A definir 8h30

1. Festa de S. José Operário Paróquias S. José Operário 
- Santos e Peruíbe 

3. Festa do Divino Espírito Santo Itanhaém

4. Festa da Ascensão do Senhor/Dia 
Mundial das Comunicações Celebração em todas as Igrejas

8. Reunião dos Bispos e Coordenado-
res de Pastoral - Conser Sul1 Sede do Regional Sul 1 8h30

10. Reunião do Conselho de Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 9h

11. Festa de Pentecostes Celebração em todas as Igrejas

13. Festa de N Sra de Fátima N. Sra. de Fátima - Guarujá

13. Festa de Jesus O Bom Pastor Celebração em todas as Igrejas

15. Reunião do Conselho Presbiteral Residência Sacerdotal 9h

15. Conselho de Assuntos Econômicos Residência Sacerdotal 20h

18. Festa da Santíssima Trindade Celebração em todas as Igrejas

22. Festa de Corpus Christi Celebração em todas as Igrejas

25. Festa do Imaculado Cor. de Maria Par. Coração de Maria - Santos

29. JEP Clero Cefas 9h

29. JEP Leigos Colégio Stella Maris 20h

30. Sagrado Coração de Jesus S. Coração de Jesus - Santos 18h

JUNHO

3. Assembléia dos Bispos e Coordena-
dores de Pastoral do Conser Sul 1

Centro de Espiritualidade 
Inaciana - Iatíci 14h

7. Reunião do Conselho de Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 9h

9. Festa do Beato José de Anchieta Beato José de Anchieta - SV

12. Reunião do Conselho Presbiteral Residência Sacerdotal 9h

12. Conselho de Assuntos Econômicos Residência Sacerdotal 20h

13. Festa de Santo Antonio
Paróquias: Santo Antonio (Praia 
Grande); S. Antonio do Embaré e 
S. Antonio do Valongo (Santos)

19. Reunião Centro 2 Paróquia Santa Cruz 9h

22. Aniversário de Fundação da 
Catedral (99 anos) Praça Ptca José Bonifácio, s/n 9h

24. Festa de São João Batista Paróquias São João Batista em 
Santos, Peruíbe e Bertioga

26. JEP Clero Cefas 9h

26. JEP Leigos Colégio Stella Maris 20h

28. Abertura do Ano Paulino Pelo 
Santo Padre o Papa Bento XVI

Paróquia São Paulo Apóstolo 
- Rua dr. Gaspar Ricardo, 226 - 
José Menino - Santos - 32255073 

19h

29. Festa de São Pedro e São Paulo Paróquias São Pedro Pescador 
(SV); Padroeiro da Praia Grande 

JULHO

4. Aniversário da Diocese de Santos Catedral de Santos 19h

5. Dedicação da Catedral Catedral de Santos 16h

16. Festa de Nossa Senhora do Carmo Paróquia Nossa Senhora do 
Carmo - Santos

27. Festa de S. Tiago Apóstolo Pró-paróquia S. Tiago Apóstolo

AGOSTO

2. Conselho Diocesano de Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 9h

4. Festa de S. João Maria Vianney Padroeiro dos Párocos

6. Festa do Senhor Bom Jesus Senhor Bom Jesus - Guarujá

6. Romaria da Diocese a Aparecida Aparecida do Norte

7. 
Reunião dos Bispos e Coordena-
dores de Pastoral - Sub-Regional 
SP 2

Sede do Regional Sul 1 8h30

14. Reunião do Conselho Presbiteral Residência Sacerdotal 9h

14. Conselho de Assuntos Econômicos Residência Sacerdotal 20h

107. Semana Nacional da Família Celebração em todas as Igrejas

15. Festa da N. Sra. da Lapa Paróquia Nossa Senhora da Lapa 17h30

17. Festa de N. Senhora da Assunção N. Sra. da Assunção - Santos

18. Festa de N. Sra. do Amparo N. Sra. do Amparo - SV

21. Reunião dos Bispos e Coordenado-
res de Pastoral - Conser Sul1 Sede do Regional Sul 1 8h30

23. Festa de Santa Rosa de Lima Paróquia Santa Rosa de Lima 
- Guarujá

28. JEP Clero Cefas 9h

28. JEP Leigos Colégio Stella Maris 20h

31. Dia do Catequista Celebração em todas as Igrejas

SETEMBRO

1. Reunião Província Eclesiástica de 
São Paulo Casa São Paulo 8h

6. Reunião do Conselho de Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 9h

7. Grito dos Excluidos/Independência 
do Brasil Celebração em todas as Igrejas

8. Festa de N Sra do Monte Serrat 
- Padroeira de Santos Catedral de Santos 9h30

11. Reunião do Conselho Presbiteral Residência Sacerdotal 9h

11. Reunião Conselho de Assuntos 
Econômicos Residência Sacerdotal 20h

14. Festa de Exaltação da Santa Cruz Paróquias Santa Cruz e Jesus 
Crucificado

15. Retiro do Clero (15 a 19) Centro de Espiritualidade 
Inaciana - Iatíci 15h

25. Reunião da Região Pastoral 
Centro 2

Paróquia Imaculado Coração 
de Maria 9h

OUTUBRO

1. Festa de Santa Teresinha Santa Teresinha - Itanhaém

4. Conselho Diocesano de Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 9h

4. Festa de S. Francisco de Assis S. Francisco de Assis - Cubatão

5. Festa de S. Benedito São Benedito - Santos

7. Festa de N Sra do Rosário - Padro-
eira da Diocese e da Catedral Catedral de Santos 9h

9. Reunião do Conselho Presbiteral Residência Sacerdotal 9h

9. Conselho de Assuntos Econômicos Residência Sacerdotal 20h

12. Festa de N. Sra. Aparecida/Dia das 
Crianças

Paróquias Nossa Senhora 
Aparecida em Santos, Mongaguá, 
São Vicente

9h

16. Festa de Santa Edwiges Capela Santa Edwiges - Santos

17. Assembléia das Igrejas do Sul 1 Itaíci 14h

20. Festa de Santa Margaria Maria Santa Margarida Maria - Santos

28. Festa de São Judas Tadeu Paróquias de São Judas Tadeu em 
Santos e Cubatão

30. Festa de N. S. Rosário de Pompéia  Paróquia N.S. do Rosário de 
Pompéia - Santos

30. JEP Clero Cefas 9h

30. JEP Leigos Colégio Stella Maris 20h

NOVEMBRO

2. Dia dos Finados Cemitério Paquetá 7h30

3 a 6 Semana Teológica para os Leigos A definir 

8. Conselho Diocesano de Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 9h

12 a 
19

Semana de Preparação ao Dia 
Nacional dos Leigos Celebração em todas as Igrejas

13. Reunião dos Bispos e Coordenado-
res de Pastoral - Conser Sul1 Sede do Regional Sul 1 8h30

14. Reunião do Conselho Presbiteral Residência Sacerdotal 9h

14. Conselho de Assuntos Econômicos Residência Sacerdotal 20h

20.  JEP Clero Centro de Formação do Apostola-
do de Santos - Cefas 9h

20. Dia Nacional do Leigo Colégio Stella Maris 20h

23. Festa de Cristo Rei/Dia Nacional 
do Leigo

Centro de Convenções de São 
Vicente 9h

23. Festa de N. Sra. das Graças Paróquias N.S. das Graças - São 
Vicente e Praia Grande 

27. Reunião da Centro 2 Paróquia São Jorge Mártir 9h

30. Festa de Nossa Senhora das Graças Paróquias N.Sra. das Graças de 
Vicente de Carvalho 16h

DEZEMBRO

1. Confraternização Província 
Eclesiástica Ainda a definir 8h

7. Festa da Sagrada Família Paróquia Sagrada Família 
- Santos

5. Lançamento do Texto-Base da 
CF 2009 A definir 20h

6. Reunião do Conselho de Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 9h

8. Festa de N. Sra. da Conceição Paróquia N. Sra. da Conceição 
- Itanhaém

11. Reunião do Conselho Presbiteral Residência Sacerdotal 9h

11. Conselho de Assuntos Econômicos Residência Sacerdotal 20h

24. Missa da Noite de Natal Celebração em todas as 
paróquias 

25. NATAL DO SENHOR JESUS Celebração em todas as 
paróquias 

27. Festa de São João Evangelista Paróquia São João Evangelista 
- Tancredo Neves/S V

Calendário Diocesano 2008
Veja o Calendário completo no 

site da Diocese de Santos
www.diocesedesantos.com.br
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